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P¡crlldentc do Repûbllco, João Bernordo Vlelro,
d3docott-te, gcgin&-Íetrn,2 de Oulttbto, oo *f¡.f,gd o
convlle do selu homôlqo Attdou Dloul no quodro dot
roloçöes de omlzode . coopcnção e,xlstenlel elnfie o1
notsor dols pobers.

Em t*clørlçdrlt à tmgelnso no reu ngrrrxlso o Btsau
depþ ctetlo v,slto t"l&npsçp, NlnoVlelro &leirl.diø.t qw
sornpre løwe vßllosør. conloclo e de corceirtqãoenln
o Gulnó-Blssou e o Scnergøl c "neslo vlsllo obo¡domos
oom o eislodlsto sutcgtdlôs olguæ oospeclos nloclono-
&t com o notto coopcroção btlolelrct e o segwonço
lnletm do¡ no¡¡os dob pbos e lombém o sllwgöo lnlel¡-
mcþlml

O clnlc dc Esìqto gahelcnn ¡dertu þwtmcnlc wto
tæüo qw n gffie com o suo vlsllo erstâ ntoctonodo
com o'el¡loÇo do toûde dc Abdou Dloul quc erslevc
atscnb dc Dokq cn trølwteinlo mêdlco cm Fruço .

Eûo vlqln üvfti Wþ tilotçor ot laçw dc omkode
c æoprrqão exlioln¡.t onln Bbsriu e M<ot',, dlsc Nltto
rllúa ærryeilúó- cqe cm nt ilno o vlslto lot múîo |ru.
ìllcn c opulun vßlo lc¡cm øbotclodci vúttos ãspccloc
tolrrlonúot con o cØporç;ão biloLnl.

EMBAIXADOR
t

HORACIO

SEVITLA \
RECEBEU

A ''ORDEM

DE COLINAS''

0 r, 
^eilto-Minit¡o 

g'uineensc destoæu r,. oo^,^.
go, (tilimo o Repúblico da Chino paro ma vßllo.úcid de
sers dio¡ o convlle do seu homålogo chinês.

A visilo de Monuel Salu¡nino Coslo enquadn.se no
ãnbllo dos öoo¡ rcloçöes de amizøde exi#enles enl¡e æ
Govemos do Gu'iné-Bbæu e da China o lem cøto ob,jec.
livo rclorçq o coopercção bítale'rd cn vârþs dqnlnlos

Du¡onle o No pêtmonênciq emfoipê, ffiurnino Cæla
letä enconlros de lrabolho com o seu homôlogo do Chino
bcn comci se¡â rcceþido em oudiêncio pto Præidenle
chtnâs o oul¡q atløsindivillwtitlodes doquele Nb æiali-
co c vbtlaú vôrtæ inslltúØes pt¿btúcæ e prlvadæ,

Do China o P¡tmle¡o.Mtrntdp squlrí pn Novo lorqw
ondc dla 9 do conenle pronunciaú um dbcuno puonle
os l¡abathos do 50s sessöo do ,Arqemöl eia Ørct dos
NoçôcsUnldæ.

O chele do Gove¡no ó ocomponhado nesta wa deslo-
cqão pelos minilros da Cøtuniæçoo Socid I Assunlo¡
Pa¡lomenlo¡es, PlönQ c Coopercção Inlemoclonol, do
Cmté¡cto $6 Ch¡na) e pelos æcnlârlos de Estodo do po-
sidência & Cattælho de,Múnti¡os c dofwinto, Nttbienle
o Aíesanalo, ¡esrocllvomallrto Hddo¡ Poonço, A¡ßlides
Gomes, Zeco Morllns, Rotmwdo Pe¡Cn o Cþrhno Co¡so.
mo,

E

W

;T

W



2 NAcIoNAL

VIII' Intercâm-
Uio inter-ilhas
Bijagós começou

oficialmente no dia 17

do corrente na cidade de

Bolama com os habitu-
ais discursos da cerimó-
nia de abertura. Apesar
de ær um sabor especial
por ser o primeiro que
se realiza depois das
primeiras eleições muli-
partidárias na Guiné-
Bissau, este evento não

deixa nada a desejar
devido a total desorgani-
zaçáo e falta de saber
quem é quem na comis.
são organizadora.

Uma pequena radi-
ografia-tentar falar do
Intercâmbio.

I

Preparativos - 23
meses após sucessivos
adiamentos por razões
de orderp-económica,
eis guo, finalmente,
Deus dá as suas graças

para a realização daqui-
lo que é considerado a

maior manifestaçãô
sócio-culttral, recreati-
va, desportiva e científi-
ca do país.

Organização - Ao
que tudo indica e como
constatamos não é uma
mar-de- rosas'como se

previa. Há uma total
descoordenação das

João Fernando Abba
Clelelé

Minha vida, antes de conhe-

Jesus Cristo, na Igçja Uni-

diferentes comissões,
sobretudo, no que con-
cerne ao cumprimento
dos programas estabele-
cidos.

Abertura - A organi-
zaçio do desfilei merece
uma nota positiva, não

obstante as pequenas
desordens que geral-
mente se notam em
actos do género.
Pecou bastante nos dis-
cursos proferidos, salvo
algumas excepções que

centraram em torno do
Presidente da Repúbli-
ca, do Primeiro-Minis-
tro, da ANP, sem logica-
mente esquecer o

PAIGC emYez de se se

debruçar sobre questões

inerentes a juventude e

o futuro e mais algo que

se poderia abordar.

versal, era de sofrimento, pois

já havia 10 anos que, devido a

um problema na garganta, eu

estava impossibilitado de falu.
Fui a vários médicos. Fiz uata-

mento cotn uma equipa médica

chinesa, no hospital de Can-

chungo, mas nada melhorou
após vários exanes e æ radio-

grafias nada æusavan.

Tinha um grande complexo
por não conseguir falæ. Fazia

tudo o que os médicos manda-

vam, nadâ adiantou. Cheguei de

ir'a bruxos e 'diziam-me sim-

plesmente que uma pessoa que

não gostava de mim prcvocou

Intercâmbio Inter.

Ilhas marcada pela

desorg
0

Aeonûeeeu na Igreja Universal do Reino de Deus

s omores de hoje

Dinheiro,

ão físicaatrac

Tendo-se habilitado os

çamaradas, Paris António
Spnhá e Alberto António
Shnn¿ na qualidade de
filhos do António Sanhá,
Pedreiro falecido em 04.06
94 por acidente de viação,
ao recebimento deBensão
nos tefmos do Decreto ne

Oficial ne 6, corre éditos de

30 dias a contår da daø de

publicação deste Jornal "Nô
Pintcha" convidando quais-

quer outras pessoas que se

julguem com direitoè refe-
rida' pensão a deduzirem

ITOS

esse di¡eito dent¡o do

6/80 de 9 de Fevereiro de

prrzo,

1980 publicado no BDlrector AdJunto: furiceto Alves I
54 - 1011 Bissau - CodexAv. do

9zorl¡l
t-
¡I'lr

n0 nXfCHA - Sexfôfelrq, ó de Outubro d€ 1995

Actividades - O
futeboléaúnicaque
está de vento em popa
porque até a data todos

os jogos programados
foram cumpridos. A
cultura está em maré
baixa, embora está-se
tentando dar um rumo a
uma série de actividades
programadas. Palestras
têm sido organizadas,
mas com pouca afluên-
cia e participação nos
debates.

Contactos - Não se

realizaram visto os res-
ponsáveis alegarem falta
de tempo devido o Inter-
câmbio.

Preços - Dispararam
em flecha e estão nos
mesmos níveis de Bis,
sau chegando alguns
produtos a estar um

esta doença pafa que eu não

possa falar mais e não resolve-

ram da melhor forma o meu

problema mesmo fazendo uata-

mento com ervas e tudo o que

eles receitaram.

Já havia perdido as espran-

çæ e quando ouvi um anúncio

na Rádio, a respeito da Igreja

Universal, onde diziam \ue
através da Fé o senhor Jesus

podia du solução pæa oò casos

perdidos.

Resolvi entllo tentar nova-

mente (o que foi a minha sur-

presa!) e a$s frequentar a lgre-
ja duæ (2) semanas - às quartæ

(oração da saride) e sextas (ora-

pouco.alto em relação a
capital.

Até o lamoso vinho
de cajú (3.500 Pg/ litro)
subiu para 5.000 pesos

procurando as bideiras
evitar de pagar o trans-
porte até Bissau da
famosa água benta.
Enfim, .são coisas nos-
sas, mas mesmo'nos-
sas...

Bolama - O aspecto

da cidade é decepcio-
nante com capim por
todos os lados( seria um

bom local de pastagem

de gado), casas por pin-
tar e em ruínâs, ausência
de luz eléctrica (a Pes-

carte é que tem forneci-
do energia), água, sem
mencionar outros facto-
res. A solução rdeal
seria o desaparecimento
da cidade de Bolarha. À
semelhança de Atlânti-
da, assim ficaria na His-
tória.

Não é nosso desejo,
mas uma chamada de
atenção para gue o

Governo deite uma mão
para a cidade que ouro-
ra servira de capital
deste "pequeno-grande"
país e cujo património
histórico e cultural é

muito rico e deve ser
perseñado.

CarlosCasimíro
(Beto)

ção da libertação) comecei a

recuperar da doença de que

padecia e agon já fazem 2 anos

que eu estou abençoado e com a

minha voz perfeia.

Talvez você não perdeu a

voz, como eu, mas prdeu algo

na sua vida saúde, properidade,

união f¿miliar, paz, e alegria.

Saiba que através da Fé em

Deus é possfvel recuperu tudo

isso. Hoje estou muito content€

e convido você a encontrar å

sua felicidade em Deus.

Igreja Universal do Reino

de Deus.

Reuniões qodos os dias às

N

ailzaç40
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stutJar a

melhur eslra-
tógiir, ncste

rno¡ncnlo crn quc a econo-
¡nia ¡nundial conhecc
rnorncntos ¡nais dilíccis da

sua história, para garantir
¡nelhorcs condições de vida
aos povos do Equador e da
Guiné-Bissau loi um dos
assunt(x quc mereceu um
pequcntr "balc-papo" cntrc
cu c'tl Presidcnte da Rcpú-
blica", alìrrnou o ernbaixa-
dor daquele país na Argenti-
na, que se encontrava de
visita ao país.

Horácio Sevilla Borja
que falava aos jornalistas à

saída de uma audiência
concedida por Nino Vieira,
disse que a mes¡na tem dois

II
em0nas do passad

I

d0am
Cientes da presença' dos

visitantes nas zonas liberta-
das, segundo aquele diplo-
mala, o colonialismo portu-
guês desencadeou uma ofen,
siva militar com o ,objectivo

de capturar os membros
daquela missão da ONU,
aliás, mesmo no campo
diplomático, Portugal tentou
quantas vezes de uma forma
inaceitável, impedir a deslo-
cação. dessa missão do
Departamènto de Descoloni-
zâção das Nações Unidas

l@DNU) às zonas libertadas

N I

asa0 RVas
da Guiné.

- O segundo foi o cruza-
mento de irleias com o Pre-
sidente da Reprfblica sobre a
situação internacional actu-
al, sobretudo das dificulda-
des com que nós, os países
do Terceii"o Mundo, depara-
mos.

Ainda nessa audiência,
os dois interlocutores discu-
tiram também as possibili-
dades de se cooperâI, nessa
época muito difícil para
qualquer governante, para
dar as melhores condições

de educação, nutrição, saúde'
e habitação aos dois povos
irmãos, Equador e Guiné-
B issaú, respectivamente.

Entretânto, para além
das visitas de cortesia que
fez ao senhor Primeiro-
Minis¡¡o e à primeira vice-
presidenre da ANB Horácio
Borja visitou também a anti-
ga Região Libertada, gnde
manteve encontro com os
antigos Combatentes da
Liberdade da Pátria ali resi-
dentes.

Durante a sua estada no
país, Horácio Borja foi con-
decorado, pelo Presidente da
República, com a "Ordem.
das Colinas Oç Pd, isso no
dia em que o pafs se come-
morou o seu 22" aniversário
da indepcndência.

Por: Adulai Djakí

"E
M

; Chele de Estado guineense condecora emboixodor Horôcio Borio

objectir,os funtlamentais:
O primciro não p.rssa de

um reenconlro tle velhos e

íntirnos amigos que se

conhccia¡n.há 23 anos, em
momentos tlif:ícicis da l-uta
Annatla de l,ibertação Naci-
onal. Il¡n su¡la, tr rcencontro
dos dois homens, duas naci-
onalidades que preencherarn

as páginas de uma mesma
história.

"Foi precisamente em
1972 que conheci o actual
Presidente da República,
quando me encontrava à

lesta tle uma Missãro tla
ONU para visitar o então
um tcrço do tcrritório nacio-
nal qire esta\¡a,sob controlo
do PAIGC e, naquela altura
Nino cra cotnârìd¿ulte militir
daquela zona (Sul)", disse
Horácio. para tlcpois acres-
centar qu.e "ali tivemos a

oportunidatle de percorrer
durante uma semana, toda a
zona, ontle se inteirou "in
Iocol' tlas potencialitlades
organizativas e ofensivas
tlos guerrilheiros de
Cabral". Emþoixador Borjo dqranle visilo as ldbancas do onliga zono liÞr;rîoda

Hospital l\acional Simão Mendes

"tumores em passagem de modelo"

Pri.rneiro-h/finistro
visita Cabo !-erde

T Tma equipa médica guine-

| | ense, chefiada pr dr. Mus-

\-,/ tafa fia Lamba. realizou

com êxito, no passado dia 15 do

corrénte, no Hospital Nacional

Simão Mendes, em Bissau, mais

uma intenenção cinÍrgica na coxa

esquerda, desta feita ao senhor

António Nanque, de 50 anos, naru-

ral de Biombo, tendo extraldo um

tumor com 10kg, 48 æntJmetrcs de

comprimento, 28 de lugura e 17 de

espessura-

A referida operação teve suc€s-

so porque segundo o médico cirur-

giâ0, Musrafa Na l¿mba, foi efec-

tuada com técnica municiosamente

preparada que terminou com um

resultado positivo e sem risco.

No final da operaçâo concluiu-

se que era um tumor adipcxo ( gor-

dura), hipenrofiado encapsulado

com distrofia muscular e compro-

misso da veia e a¡téria femurais que

viria a ser confirmado mais tude
por diagnóstico pós-operatório de

um tumu lipoma gigante.

Segundo as palavras do dr,

Mustafa, o paciente apareceu na

consulta externa da cirurgia onde

foi detectado o referido rumü que,

dificultava o æu movimento quoü-
;,

diano, porque este ocupava o espa-

ço existente entre as duæ coxæ.

Depois do exame de observa-

ção chegou+e a conclusâo de que

era um turnor de tecido mole e

móvel, de consislência elástica.

onde se pode observar flutuaçæs

næ algumas zonas. Seguidamente,

como é habitu¿l foi submetido a

exame lâboratorial e radiográfico,

este último liria a confirmar que o

osso não se encontrava afectado.

Com estes result¿dos de análises o

paciente foi ohigado a hospitaliru
para efeito de tratåmento.

António Naúque disse à nossa

repoil¡gem que a dænça durou mui-

tos anos, ruão pela qual foi obrigado

a fuer diferentes exames anbulaúri-

os na República da Gâmbia, onde

devido a situação financeira não foi

possír'el a rerlização de uma inter-

venção cinírgica.

Sotre a'dæluação do paciente.

o médico disse que a questão de

ordem financeira ou de risco de uma

intervenção cinÍrgica, isso devido ao

volume que o p¡óprio tumor apresen-

t&va e que, eventualmente poderia

afect¡r os imprtantes vuos sanguíne-

os da coxa esquertla, "talvez est¿ é

uma das ruões que originou a não

operação do paciente naquele país".

Dr. Muut¡fa Na Lamba foi aind¿

mais longe a ponto de afirmar que

apesu do risco que a operação apre-

sentava, isso somente se resunie numa

conrplexidade de importantes vasos

sanguineos que eventualmente puleri-

am ser comprometidos por tumor.

Tslavia, isso não im¡rdiu a 0pÈrâçã0

de nodo a salvar o paciente e que

nesle momento se encontra em bom

esndo de saúde. sem nenhuna com-

plic4ã0, esperando o dia de aln. '

Para dr. Mustafa Na'Lamba,

este não foi o primeiro caso. Ao
longo da sua caneira profissional,

houve muitos outros casos análogos

dos quais efectuou uma opraçào a

um paciente que rinha filariose
escrotal girante. r'ulgarmente

conhecido por "cantinbom'' que

pesa cerca de l5kg. "Sinto-me

satisfeito quando vejo o.s meus

pacientes depoi.s das ofrraçtres com

resul udos positir'o.i'.

De salientar que a equipa médi-

ca era constituída por inslrumenta-

lisus e anestesistas,' respectivamen.

te. Fanta Camuá, Au¡élia Barbosa,

dr. Albeno Sá e Tomas Cabral.

T Tma delegação governamental de alto
L,/ nível conduzida pelo Primeiro-Minis-

t¡o, Manuel Saturnino Costa, visitou durante
três dias a República de Cabo Verde a con-
vite das autoridadeí daquele país africano.

Durante a sua estada em terras cabo-ver-
dianas, o chefe do Executivo guineense teve
enconros de rabalho com o seu homólogo
cabo-verdiano, Ca¡los Veigas, onde foram
debatidos aspectos relacionados com a nossa

T T ma Conferência subordinada ao tema
lL,/ "T."nsparência e Eficácia, como

meios de reforço da capacidade governa;
mental e da participação popular".

Decorreu de 24 a 26 do conente mês. em

.Bamako, com vista a dar oportunidade aos

me¡nbros do gabinete do Executivo a pani-
lharem as suas recentes experiências no
tJesalìo de actuação nos seus novos Go$er-
nos democráticos.

*O objectivo destas trocas de ex¡rriênci-
as é o tle identifica¡ problemas comuns e
possíveis soluções,que poderão aumentar a
capacidade dos participantes ao s :ço rìo

çooperação bilateral.
Na comitiva faziarn parte titulares de

várias pastas ministeriais, designadamente
os ministros dos Negócios Estrangeiros e
das Comunidades Guineenses, da Comuni-
cação Social e Assuntos Parlamenta¡es, do
Desenvolvimento Rural e Agricultura e clo
Comércio, respectivamente, Ansumane
Mané, Helder Proença, Isaac Monteiro e
Zeca Martins.

Cqnferência sobre o papel

do Executivo em África
gabinete na nova era democrática.

A coordenação polÍlica enrre o gabinete
do Primeiro-Ministro e o elenco ministerial,
melhoramento da capacidade governamen-
tal, nomeadamente novos deveres.dos mem-
bros do Executivo e o enriquecimento dos
participantes sobre Nova Democracia cons-
ta'ão nos subtemas da Conferência.

O gabinete clo Primeiro-Ministro será
representado naquela conferência pelo secre-
tário de Estado da Presidência do Conselho
de Ministros, Raimundo Pereira, e a Presi-
dência da lìepública pelo seu secrerário-
geral, Flávio Proença.Domingos Metu Camará



As Naçoes Unidas e as causas

.dos povos ainda sob aopressão

ou em luta pelos seus direitos

-

o Simôo Abino

Numa ocosião em que

se celebro os 50 onos de
exi sl ênci a dos tVoçoes Uni-

dos, oryanizaçao c¡iado o
portil da assinolu¡a do iua

corlo, pot menosde 25

noçoes, e hoje em núme¡o

superiu eumacentena e

meio, ossrble -se clàiamenle
oic6ro deinlereise de cer-

los poíses menb¡os, otlto¡a
oprimidos, cuias vezes w
clomoresfrze¡am eco no

seio dos poises memb¡os
que decidiram delendêlos

e liberlâ4os,

NO ENTANTO, vol-
vidos todos esses anos e

iá libertos fecham os

ouvidos aos clamores
dos outros povos que
ainda continuam a

sofru.
vejamos o caso cle

Timor-Leste, Sahara
Ocidental e Palestina,
países cujos povos con-

tinuam ainda a ser
espezinhados pelos
novos colonos. Ainda, a

exemplo de ouhos povos

que proclamaram a sua

autodeterminação, mas
que por jogos de inte-
resse egoistas e sob o
nome da manutenção
da integridade de uma
nåção, de um povo, é

lhes negado esse direi-
to. Neste caso podemos

citar o exemplo de
Tchetchénia, Bósnia,

país, apesar de, grandes apoios que tem
beneficiado de vários países que vêm na

forma como estão sendo negado os seus

direitos não podem calar.

Ainda países como Tibete nas Hima-
laias, Geórgia,'Crimeia, estes dois últi-
mos países são da antiga URSS,

A todos os povos desses países, por-
que não submetêlos a uma única verda-
de usada intemacionalmente 'b referen-
do" e decidirem, eles próp¡ios, os seus

destinos.
Para os Govemos reticentes, que seja

adoptaclo meclidas aplicadas ouìrora 
-à

apartheid na Africa de Sul, (sansôes).
Mas, infelizmente, muitos dos países
hoje livres e membros das Nações Uni-
das são simples e dóceis servidores dos
antigos patrões e cr¡jo os interesses dos
quais defendem nas principais organÞa-
ções intemacionais a troco de algumas
migalhas para o seu povo se é que estes

o dregam a ver.
Esses países esquecem-se de que

outrora sê não fosse apoio dos outros
países membros continuariam a ser
espezinhados pelas botas dos polícias
ou tropas fantoches criado só para servir
os seus interesses. Nos últimos tempos,
como dizem certos críticos internacio-
nais, as Nações Unidas têm estado a per-
der o seu prestígiq é o caso da Somália,

NO HNrCHA .

onde se não fosse receio de errar,
alguéni diria que saíram com o "rabo
entre as pemas" estando para repetir o
mesmo caso brevemente na ex-]ugosla-
via, só porque existem mesquinhos
jogos de interesses, enquanto o povo
continua a pagar culpas, neste caso são

oS muçulmanos bósnios que foram
impostos bloqueio para o fornecimento
das armas. Mas por quem? Sabe-se lá.
Enquanto os outrog, sérvios, continuam
a beneficiar das ajudas dos seus antigos
aliados pelas fionteiras naturais pelos
correligionários do Belgrado.

Aqui está claramente o jogo de intê
resses, "fecho os olhos para a tua causa",
e "tu também fazes o'mesmo para comi-
go (Ocidente e Leste)".

Nestas andanças, o que será dos paÊ
ses pobres ou pequenos? Somente resta
a cada um defender-se com unhas e
dentes, vendendo cara a vida, por exem-
plo a Somália. '

Ouba coisa em voga é a ciação das
forças da ONU, (Observadores ou Capa-
cetes Azuis) já alguma .vez alguém teve
a paciência da ONU, (observadores ou
Capaðetes Azuis) já alguma vez alguém
teve a pacienência de parar e olhar aÍa-
vés de uma lupa o que estiá por detrás
dessas forças?

Eu cá, sem menosprezar o papel das

t
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mesmàs bem ctlmo os benefícios que
certos países ¡rbres tiram delas e é clarcl
a troco muitas vezeyde algo que não
eriste nrl mercactr a venda - a vic'la.

\trlt¿nclo ao caso cias Forças Especi-
ais cìas NaçCres Unidas, ptir detrás de
tuc'lo isso nãt'r haverá o duplo jogo de
interesses?

De um lado os países fornecedores
de equipamentos militares e por outro,
reconstrução desses mesmos pós-guerra
dos prcifrios países envolr;idos em guerl
ras que precisam de material bélico, e

daí, quem vai beneficiar com tudo isso?

E claro que são os grandes fabricantes,
os chamados, na então União Soviética
de monopólios, nome que estes prriprios
países (antiga União Soviética) já não
conseguem escaPar.

Portanto, mais uma vez está
demonstrada o jogo de interesses como
sendo a principal causa de tudo o que
passa no mundo.

Nasci em 1954 e em 1970 já tinha
começado a distrinchar as querelas de
interesses que govemam. o mundo. Mas
nunca na minha vida vi tantas guerras
no mundo como nestas duas últimas
décadas, (80 e 90), principalmente no
prelúdio antes do fim da guerra fria e

período após essa data, ou seja, nos nos-
sos dias. Porventura não será este o fim
do mundo?

Ciridado aí, com isso, não quero
dizer que eu sou adepto dos que vatici-
nam o fim do mundo no ano 2000. Mas
se o tal vier acontecer que não seja cul-
pado ninguém, sobretudo o sobre-
humano, será o próprio homem o prin-
cipal responsável, devido a sua desme-
dida ambição de obter mais, sem olhar
os seus meios e fins.

Portanto, que os governantes das
nações, ponham a mâo na consciência e

olhem para este belo planeta, para as cri-
anças, as plantas, as aves e lutemos pela
sua preservação assim como pela digni-
dade e direitos. dos outros povos de
serem igual a nós sua livre vontade.

instruidas e maior capacitação pro-
fissional; formas de comunicaçig e

fluxo de informação mais rápidob e

de maior alcance.,A participação'é
importante, mas também é um meio
i¡tilizado pelas mulheres pala a

redução da pobreza.

Fortes evidências há sobre o que
é precisô fazer sobretudo nos sæto-
res da: Educação Saúde, Salário,
Agricultura, Gestão dos Recursòs
Naturais e Serviços Financeiros.

O'câmbio dq abordagem trâdicio-
nal "Mulher e Desenvolvimento"
para a estratégica e mais abrangente'"*xos 

e Desenvolvimento" que leva
em conta os deveres e as responsabi-
lidades relativas aos homens e

mulheres.

Croâcia na ex-Jugoslavia e a República da

China em Taiwan. Este último, e apesar
da demonstração das suas verdadeiras
intenções (defesa dos direitos inelienáveis

de 21 milhöes de habitantes), a escolha de
um outro sistema de governaçâo deste

O Jooo Alves

Na moioria dos países

ofiicanos cobe a mulher

io rcsponflb¡lidade de
ptoduzit olimenlos, prcle-

get o me¡o omblenle,
educü os filhos e culdat

do família. Elos rcgeæn-
lam a lorça de l¡abalho
expressivo na ind(tstrla e

seclot de serviços. frica

papel da mulher

na redução

da pobrezaem A
AS MULHERES por muitos anos

foram tratados por tovemQs e insti-
tuições de desenvolvimento como
mão-de-obra "invisível", por isso os

protressos obtidos na maioria dos
países africanos nas áreas de desen-
volvimento social e económico ao
longo das três últimas décadas não

se converteram em rendimentos
equivalentes para as mulheres.

Investir proporcionalmente mais
na mulher é hoje urh elemento
essencial do esforço para mitigar de
modo mais efectivo a pobreza. No
actual desenvolvimento, dos países
africanos a política talvez mais eficaz

de combate a pobreza é dar as meni,
nas mais acesso a educação.

A mudança fundamental em
curso na nossa étoca é a participa-
ção mais intensa reveladas pelas
mulheres: economias e siste.mas
comerciais mais abertas: sistemas
políticos mais liberais; pessoas mais

4 oPNrÃo
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e 1975 (dôis anos ap&
a rpssa independêmb)
até 1978 (vé.spera do

Movimento Reaþador do 14

de Novernbro de 1980)æteve

no pals como Representante
Residente do PNUD o sueco

Gunnar Asplund, que foi
substituido pelo soviético
Anatole Tchitov enhe 78 a 83.

O terceiro Representante

Ræidente do PNUD na Guin&
Bisau foi o gabone Miguel da

Graça, mhç 83 a 86 que,deu

.lugu ao malianq Cyr fvfathieu
Samaké - E7 a 92- (período de

introdução de novas reformæ,

desde a liberalização da nossa

æomnia até a âbértura ao plu-

ralismo democrático). A bri6ni-
ca Ursula King foí de seguida a

Represenfante Residente do

PNUDenhe l992a9l E de ano

pasado para æta data é o sene
leonês Alfred Sallia Fawundu
(noh-se que æte é Repræentarr

te Residente do PNUD 4a
GuinêBissau dæde Outubro de

tlllle-
DATAS COMEMORADAS

PETO PNUD
NAGUINÉ-BISSAU

de Março; Dia Intemaci-

onal da Mulher, organi-
zado conjuntamente por

UNIFEI,Í /PNUD,,, 23 de
Março - Dia Mundialda Mete'
orologia, (WHO/PNUD), Dia

7 de Abril-Dia Mundial da
Saúde (WHO), e Io de Maie
Dia Intemacional dqs Traba-
lhadores. 17 de Maio'- Dia

I

ffi$atl
.Mundial das Telæomunicaçöæ

e dois diæ antes, ou.seia 15 {e
Maio é celebrado mundialmente

o Diada Família.

- 5 de Junho ficou conlreÈido

como Dia Mùndial do Meio-
tuhbiente (UNEP/PNUD) e 26

deJunho, Da Mundial dePre
venção e de Combate à Dro-
gra. 11 de Julho é consagrado

a Dia Intemacional dà Popula-

ção (UNFPA/PNUD). Em I
de. Setembro de cada ano é

comemorado o Dia Intemacio-
nal da Alfabetização (UNES-

CO/PNUD) e a terceira terça.

feira dq cada mês {e Setenbro

PNUD na G 0$

1994- dois mææ após as-pri:
meiras eleições pluralistas do
pait). . .j

i
I
t)

II
Ir

ti e 1975 atÉ 1995

.é celebraclo o Dia Mundial da
Paz(UN/PNUD).

, fusint na terceira sernana

de Setembro o mundo come-

mora o Dia Mundial Maríti-
ma. Primeira segunda-feira de
Outubro é celebrado o Dia
Mundial do Habitat (Habi-
tatlPNUE) e,9 de Outubro
celebra-se Dia Mundial dos
Coneios. 16 de Outubrc - Da
Mundial da Alimentação
(FAO/PNUD). 24 de Outubro

' Dia das Naçôes Unidas'
(NU/PNUD) e no dia 11 de
Setembro comemora-se anual-
mente o Espaço da Ciência e

da Paz (UNESCO/PNUD Pd-

meiro de Dezembro é Dia
Mundial da SIDA
doSécu6)WHO.

(o flagelo

. 5 de Dezernbro Þia Inter.
iracional dos. Volúntáúos das

Naçõæ Unidas UNV/PNUIj
seguido do Dia Mundial dos
Direitos do Homem" 10 de
Dezembro LN/PNLJD e final-
mente 1l de Deieinbro é Jor-
nada Mundial da Infância
(uNrcEÐ.



0 Chele de Eslalo, lÑ Benqdo Vietto, lonçou um

vibronle opelo ao Wvo guhænsg no dio2 4 do cot'

rcnle, pot ocosioo do teslo Nocionol, pord que 0s

comiemoroçoes do 2? onivercâno da independêncio

næionol "seiam colocadas¡ob o sgno do fiobolf:o e

daUnidúe llæronois".

lrlo suo inlelençoo Nino Ve,ilo dlsæ gue 'o sæie'

dúe sobeú vìvet o nomenlo þislónco que ofovesso'

mos com o necessóro rcsponsob/idqde, corcgem,

comgeenno e loleÊncn, ûnico lormo de dø¡mos res'

poslo efeclivo oos problemos do desrguoldode de con'

aiçAes de vidae ocesso às oporlunidodes, ôs insr/ici'

êncios ptodtlivæ,æs desEu/ibrios regíonots, oos pto'

blemos do neio-omhenlee o fonlos outros',

Presüenle do Repúhltræ ogodeceu a comunidúe

intermcionot pelo oy'iogæ lem dodo dGui¡né'Erssou

olilmqndo: 'Hoie, o vosso sohdotiedode conlinuo o

¡ev eit¡ -se de inporloncio lwdanenlol sohefu do nesle

nomenlo en que loiles consfiongímenlos que esco'

psn aonosso conl¡ole lêm'se rcllælido de lormo lb
negalivo no esføço do rcaiuslamenlo do economio

nocronol com iodos ot conseguêncios que o loclo

comporlo püo o dfinoçõn do pæesso denwüico

en cwso", Pabticonos tn inlego omensogem:
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N
æte actro æntral come'

morativo do 22o Ani-
versário da Indepen

dência Nacional, o nosso Pri'
meiro pe¡samento dirige'se
para a figura de AMILCAR
CABRAI.-oFundadorda
Nacionalidade,- e para todos

æ heqóicæ companheiroo tom-

bados na Luta de Libertação
que tomou possível a recon'

quista da dignidade do
Homem guineense.

Passados 22 anos sobre a

nossa existência como nação

soberana, o momento convi-
da-nos a reflectir, com coragem

e reaiismo, sobre o caminho
percorrido g dessa reflexão
retirar'os ensinamentos tanto
dæ vitórias como dos insuces'

sos que matcaram â nossa

vida.

Sem denotismo perante 06

frâcassos, mas tambérr sem tri'
unfalismo.s excæsivos perante

os suc€ssos, o nosso povo sabe-

rá clregar a uma justa avaliação

da situação real do país, o qual

ætá inserido n¡m continente a

braçæ com pesadæ (þnstran'

þimentps e num -mundo em

gue as relações entre os

homens tomam urgentes que

ao egoísmo se substitua a soli'
dariedade nææsária à criação

de uma nova.ordern de maior

þstiça.
Analisar o presehte com

realismo e perspectivar o futu-

ro com confiança significa sen'

tirmo-nos encorajadoo com o-s '

resultados já alcançados nos

domínios da educação, da

saúde, da construção de infra-

estruturas e da promoção da

economia nacional

Mæ, tamMm, significa que

não podemos ignorar que

milhares de crianças que hoje

têm acesso a æcola, conesPon-

dem centenas que ainda conti-

nuam analfabetas.

Significa que aos numero-

sos quadros formados nestes

anos de independência contra-

põem-se a existência de largas

massas da juventude sem for-

mação profissional e sem

emPrego.

Significa que se hoje as

nossas populaçõæ têm acæso

a um posto de saúde quantos

caræem ainda de uma cobertr¡-

ra sanitária mesmo que ele'
mentar?

Significa ainda qre se Pro-
curarmos dinamizar a nossa

æonórnia e criar as condiçõæ

de bem-estar social, o salário

mírrimo nacional continua
muito aquém dos custos de

vida, dificultando o acesso a

produtos básicos tais como o

afÍoz.
É verdade que muito

mudou no paß que M 22 arlæ

atrás, assumimos nas matæ do

Boé, destroçados por uma

gúena devastadora, ægotado

por séculoo de exploração dæ-

munido dos mais elementares

fecwsoo humanos e materiais.

Mas são essas mudanças,

æsæ vitórias que alcar4amos,

que nos dão uma visão clara

dos grandes problemas que

ainda efrentamos, da longa

caminhada que perante nós se

aclu.
É æsa qualidade de saber

de'onde viemos e para onde

vamos, que nos traz a cora-
gem, a determinação, Para
prgsseguirmoo o æforço nacio

nal. i

O maior orgulho doo diri-
gentes desta nação reside no

facto de termos sabido nestæ

22 anos e, particularmente, a

partir do Movimento Reajusta-

dor do 14 de Novembro criar

as condiçõæ Para reeft

a confiança em nós mel

no futuro do pais.

Isto foi possível P

preservamos o clima i

interno graças ao'qua
grebsivamente se forta,

NINO VIEIRA prelere o seu dlscurso de opelo æ l¡abalho e äundadenælo¡td
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des dificuldades as basæ polí-
ticas para o surgimento de

uma Guiné-Bissau democráti-

ca, mais unidaT porlanto
rnelhor p'reparada para o
arranque económico baseado
nas potencialidades eiistentes

act0naffi

ruÔ pr.ncHA - sextefelro, ó de de

æsumir com cræcente resPon'

úbitidade e dêdicação a lide
rança do esforço do dæmvol:

I vimento económico que se

. i*po..
, Neste sentido encorajamoo

a Assembleià Nacional Popu-

lar a þrosseguir o seu debate

franco, responsável e orienta-

dor sobre as grandæ quætõæ

nacionais, prestigiando-se
assim a acção das repreænta-

ções parlamentaræ.

Nessa perspectiva, reafir-
mamos também a nossa confi-

ânça numa acção governativa
cle crescente cìinamismo, pro-

motora das concliçoes materi-

ais e institucionais que permí-

tam a toclos os guineenses
beneficiar das oportunidacles,
que o país oferece: - Mais e
melhores empregos, serviços

públicos mais eficazes, siste-

ma eclucacional e sanitário
mais alargaclo, acesso a habita-

ção digna, clesenvolvimento
regional mais dinâmiio e equi-

, librado, eis os objectivos prio;
ritários que devem comprome-

ter a nossa vontade e a nossa

acção.

O novo projecto nacional
exige também acções decididas

para consolidar um sistema
judicial que garante plenamen-

te a segurança jurídica dos

cidådãos e o devido respeito

dos seus direitos fundamentais

por parte das instituições
públicas.

lSinto-me animado pelo
esforço que os trabalhadores

do qistema judicial têm dæen-

volvido e estou confi4nte que

nao dexarao de merecer, Por
parte do Estado e da socieda-

de, o apoio quô 
I' 

rs é devido.

E é, fianalmente, sobre a

sociedade guineense no seu

todo que repousa a rÍltima res'

ponsabilidade na correcção

dos eroo e na coruolidação do

combate que desenvolvemos-

contra os velhos e os novos
dæafios.

Estou confiante que ela

saberá viver o momenþ histó'
rico qqe atravessamos com a

necessária responsabilidade,
coragern, compreosão e tole
rância, única forma de damros

respostas efectiva aos Proble'
mas da dæigualdade deconili'

ções de vida, e acesso às oPor'

tunidades, às insuficiências
produtivas, aos deéequilíbriæ

regionais, aos problemas do
meioambienteeatantos
ouhos.

SENHORAS E SENHORES,

. Presentes nesta sala, junta-

mente com os representantes

das instituiçoes clo Esatado e

das forças vivas da naçã0,

encontramse os ilushes mem-

bros do Corpo Diplomático e

das organizações intemacio-
nais acreditados no país.

Apraz-me reafirmar,
perante vós, o profundo reco-

nhecimento da nação pelo
apoio determinante que a

comunidade intemaciorial nâo

deixou de conceder ao meu
país durante estes anos de
Recosntrução Nacional.

Hoje, a vossa solidariedade
continua a revertir-se de

importância iundamental
sobretudo neste momento em

que fortes constrangimentos
que æcapam ao nosso controle

têm-se reflectido de forma tão

negativa no æforço do reajus-

tamento da economia nacional,

com todas as consequências
que o facto comporta Para a

afirmação do processo demo-

crático em curso.

Essas ameaças que já se

manifestam de forma tão per-

furbadora em inrimeros paísæ

africanos estão entretanto a

merecer uma crescente atenção

por parte dos nossos parceiros

intemacionais, pelo que confio
na contrnuação dos esforços.
tendentes a tomar mais realista

e efectiva a compreensão dos

grandæ problemas ætruturais
que efrentamæ

CAROS COMPATRIOTA$

. Lanço um apelo para que

estas comemorações sejam

colocadas sob o signo do Tra-

balho e da Unidade Nacionais.

É Imperativo que assim seja

pois perante as díficuldades do

momento é næessário unirmonos

e refo4ar a nossa confiança no

futuro. O futuro de um povo cora-

joso que tanto na guerra como na

paz já provou que sabe'lutar para

vencer e afirmar a dignidade pela

qualAMÍLCAR CABRAL e os nos-

sos heróicos companheiræ sacrifi-

caram as suas vidas.

^

e

I

n pen ncla

i

a
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Nacional e òe firma o

democrático que per-
agora ao nosso povo assu-

plenamente o seu dætino.

Devido a esse facto estão

criadas as condiçõæ para

verdadeira participação
na çal todos os cida-

indepe¡rdentemente das

origens, opçõæ religiosas

políticás, podem pretender
a sua contribuição ra tare-

fa exaltante da construção do.

Hoje o nosso país, graças

ar exemplar processo demo-

c:ático em curso, transmite à

lfrica e ao Mundo um claro

snal de querer trarufonnar-se,

en cada dia que passa, numa

vrdadeira nação digna e orgu-

[osa do seu destino e dos seus

fihos. i'
Aos receios de convulsõés

¡temas alimentadas pela into
¡rância política e pelo divisio

¡smo tribal substituiu-se pro-

o:essivamente um clima de

f,aior seienidade no qual as

ÉgPostas polÍticas para a solu-

çio dos problemas se fazem

sÍm temor, fruto deumæforço

d: diálogo entre partidæ polí-

ü:os entre as instituições, entre

oEstado e a sociedade.

Sentimo-nos pois orgdho-

sæ de pder dizer que aPæar

dcs constrangimentos econó-

r¡icos, e sociais, o ,país está

decidido â enveredar, com

d:terminação, na procura dos

g:andes projætos e corìsensos

nacionais que nos permitirão
avançar para um caminho de

maior justiça social, de liberda-

des garantidas e de uma
melhor democracia.

Em suma, cfiamos nestes

anos de difícil luta e de gran-

Þ cxef¡ DE EsTADo E Do ooVERNo lodo o lodo no dlo noclonoldo Guiné'Blssou

e que certamente nos Permi-
tem assegurar o nosso próprio
destino.

Nesta nova etapa de trarç-
fonnação do pais as instituiço
es do Estaclo e a sociedade ciíil
no seu todo são chamados a

I
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NO Pt'.. l"( :'\ Sexla-feira, 6 de Outubro de 1995

Sexte dOutubro 1995

00.15 A Banqueira

do Povo (repetição)

01.00 24 HorasrRTPi
01.30 Remate TV2
01.45 Acontece
02.00 Futebol: Porto-
/Boavista (repetição)

04.00 Praça da Alegria
(repetição)

05.3024 Horas RTPi
(repetição)

0ó.00 Remate Cl
0ó.15 Aconæce
(repetição)

06.30 TV Mulher
(repetição)

07.30 Sinais RTPi

Gepetição)
08.00 Notícias O)ir)
08.15 Notas para si com
"UHF'
08.45 RTPi Júnior
*O Quadro Roubado
* Pit, o Coelhinho Verde
*"Mais Olhos que Baniga
09.45 Notícias (Dir)
10.00 Praça da Alegria
11.30 Tudo ao Molho e
fé em Deus (repetição)

12.00 Roleta Russa
(repeúção)

13.00 Jornal da Tarde
13.45 A Banqueira
do Povo
14.30 Memóriàs da TV
* o Rosto da Europa
* Isto é Magia
* André Topa-Tudo
* Culinária
* Vidå por Vida
* Rica¡dina e Marta
17.00 TV Mulher
18.00 RTPi Júnior
* Museu Vivo
* Caixa do Be-a-Ba
19.00 Sinais RTPi
19.30 Nico d'Obra
20.00 Telejornal
20.45 Vila Faia
21.30 Palavras Ditas
22.W ACativa que me

tem Cativo
23.00 Roleta Russa

Sábado 7/Outubro 1995

08.00 Artes e I-etras
(re¡retição)

ü).00 Portugal sem ñm
(repetição)

10.00 Caixa do Be-a-Ba
(compacto da semana)

12.30 Música dos outros
(repetição)

13.00 Jomat da Tarde
13.15 Alhos e Bugalhos
13.30 Portuguesmcnte
Falando
14.30 Falhas e Fílìas
15.00 Notas para si com
"Ravel" (rcpctição)

1-5.30 Cinema: "Rosa de

Alfama"
17.00 Amores Pcrl'eitos
18.00 Musical: 'lodos ao
(ìoliseu

19.00 (lantares de

Amigo
20.00 'l'elejornal

20.45 Cinema: "l:ncontros

Impcrfeitos"
22.30 Parab'éns

Domingo 8/Outuhro 1995

00.30 24lloras R'l'l)i
01.[Ð Re¡nate 'l'V2

01.30 Cantiues
de Amigo (re¡-.*tição)

02.30 Music¿rl: 'lixlos lxr

Coliseu (rcpctiçrìo)

03.30 (-'ouvcrsas \'¿ulilrs
(repetiçào)

M.00 A Música tlos

Outros (re¡re tição)
04.4-5 Itteias corn IIistória
(re¡reúção)

05.30 24 I lor¿rs R'l'l)i
(repetição)

06.00 Remate ('Nl
06.30 Roleta Russa
(repetição)

07.30 86-60-86
(repetição)

08.00 A Cativa que rne

tem Cativo (repeúção)

09.00 Grande Noite
(repetição )
10.00 Vila Faia (compacto

da semana)

12.30 Sem Limites I
13.00 Jornal da Ta¡de
13. 1-5 Alhos e Bugalhos
13.30 Portuguesmentc
Falantlo
14.00 Regioes
15.00 Missa Dominical
16.00 Agildo Ribeiro
17.00 Made in Portugal
17.30Vápara Fcira cá
Dent¡o
17.45 Casados dc Fresctr

19.00 Roberto Leal
20.00 Telejornal
20.45 Cinema: "O Leão
da Est¡ela"
22.30 Notas para si
(repetição)

23.00 Domingo Desponivo

Segunda 9/Outubro 1995

W.3024. Horas RTPi
01.1ÐCinema: "Rosa

tJc Âllìuna" ( rc ¡*-t içiu r )

02.30 ('asados tJc l;rcsco
(re¡rtição)
0-1.00 O I-eão da l:st¡e-
la (rc¡^*tição)

05.-10 24 Ikrras R'l'l)i
(rcpetição)

06.00 Regit)es
(rcpctição)

07.CD Notius para

si com "Ravcl"
(refrtição)
07.30 I:alhas e ljílìas
(rcpctiçixt)

08.00 Notícias (tlir)
08.1-5 Not¿rs para si corn
"'l'rio Ode¡nira"
08.4-5 Rl'l)i Júnior
* No 1'crn¡r dos Alìlnsi-

nhos
* Pit. O C'oelhinho

Verde
*Á,rvore dos Patalúrdios
fJ9.4-5 Norícias (dit-)

l0.00 Praça da Alegria
I 1.30 l)omingo Despcnivo
(rcpòüçao)

13.ü) Jonral da Ta¡de
13.45 A Banqueira
,-6 It ',tu
l-t.30 lvlcmririas da'l'V
* Roia.s do Ext¡emo Ocidente
* A Filha tla Cornélia
* Ricanlina e Marta
17.00 Os Di¿rs úteis
18.00 R'l'Pi Júnior
* Romance da Raptlsa
* Os mclhores Anos
19.00 Sin¿ús R]'Pi
19.30 Tutlo ao Molho

e Fé èm Deus
20.00'felejomal
20.4-5 Vila Faia
21.30 86-60-86
22.00 Portugal sem fim
22.45 2a Parte

Terça l0/Outubro 1995

00.15 A Banqueira
do Porrr (repeúção)

01.00 24}Ioras RTPi
01.30 Rcmate TV2
01..15 Acontece
01.(Ð lì¿r¡abéns

( rcpctição)
0-1.00 Praça da Alegria
I reperição)
0.5.30 2-l lloras RTPi
(rcpetiç:ão)

06.00 Remate CN1
06.15 Acontece
( repetição)
06.30 Os tlias úteis
(repetição)

07.30 Sinais RTPi
(repetição)

08.00 Notícias (dir)

08.15 Notas para si com
"Pedro,Banoso"
08.45 RTPi Júnior
* fcaro
* Mais olhos que Baniga
09.45 Notfcias (diÐ.
10. 00 Praça da Alegria
11.30 2¡ Paræ
(repetição)

13. 00 Jornal da Tarde

l.ì.-15 ,\ Blrnt¡rre irlr
tlo J)ovo

l-1..10 If cl¡ìririrr.: tll lV
'I\rrlug;r.l tìc lj.rt'.r c (iurlì,
* \lusiclrl conl [)trulo tlc

(-¿rr'¿rlho
* Vilgcns nt nlinha lcnlr
* Ricartlirur c ltlirnu
17.ü) Os tli¿r-s útcis
Iti.üì I:utrhirl crn l)irccrrr

Âustria/l)ortugaJ
20.CX) 'l'clc'lornal

20..15 Vila l;¿ria

21.3() Na ponra tla l.íngul
23.(Ð (ìriultle Noite

Quarta IllOutuhro 1995

00.15 A Banqueira do
Povo (repctição)

01.00 24lloras R-l'Pi
01.30 Remate TV2
01.4-5 Acontece

'02.00 Tudo ao molho e

fé em Deus ( reperição)
02.30 Futetnl Aust¡ia
/Portugal (repetição)

04.00 Praça da Alegria
. (repetição)

0-s.30 24 IIoras R'IPi
(repetição)

06.00 Remate CNI
0ó.15 Acontece

(repetição)

06.30 Os dias úteis

. (repetição)

07.30 Sinais RTPi
(repetição)

08.00 Notícias (dir)

08.15 Notas para si com
"Sérgio Godinho"
08.45 RTPi Júnior
* O Bando dos quatro
* Mais olhos que Barriga
09.45 Notícias (dir)
10.00 Praça da Alegria
11.30 Na ponta da Língua

(repetição)

13.00 Jornal da Tarde
13.45 A Banqueira

do Povo
14.30 Memórias da TV
*Danças vivas
*Acidadeeo¡io
* Ricædina e Marta
16.15 Os dias úteis
17.00 RTPi Júnior
* Amigos do Tejo
* Os melhores Anos
18.00 Sinais RTPi
18.30 Made in Portugal

(repetição)

19.00 Vita Faia
20.00 Telejornal
20.45 Furcbol em Directo
Austria/Portugal
22.3(r Vá Þap fora cá dentro

22.45 Conversas vadias
23.30 Lendas e factos
da História de Portugal

Quinta 12 Outubro 1995

00.15 A Banqueira
do Povo (repetição)

01.0024 Horas RTPi
01.30 Acontece

()1.(X) \Jieo I )'( )hrrr

, trcpctiçio)
0l .l0 l:utchrl

( rcpctiçiur)
0-1.(X) l)rtrçir tltt Alcgriu

t rcpctiçiur)
05..10 :l llor¿rs lì'l'l)i
, (rcpctiçax))

06.(X) Rcrn¿rtc ('N I

06.l-5 
^c(ntccct rcpctiçiìo)

06.30 ( )s dias útcis
(rcpctiçiro)

07..10 Siruús R'l'l)i
( rcpctiçãp)

08.00 Notícias (dir)
0[ì.15 Not¿r"s para si com

"l)aulo (ìonzo"
08.45 R'fPi Júnior

*Tal pai utl tilho
09.45 Notícias (tlil)
10.00 Praça da Alegria
I 1.30 Casados de lìresco

(repetição)

l -1.00 Jornal da l'a¡tlc
ll45 A R¡nr¡rx'ira

do Povo
14.30 Memórias da TV
* Em busca da memória
* Os Bonecos da Bola
* Ideias com História
* Ricardina e Marta
17.00 Os dias Úteis
18.00 RTPi Júnior
* Ao a¡ Livre
* Os m¡lhores Anos
19.00 Sinais RTPi
19.30 Sem limites
2e Pa¡fe (repetição)

20.00 Telejomal
20.45 Vila Faia
21.30 hova Oral
23.00 Rotações

l3 Sexta Outubro 1995

Li f i*,

* Illris olh<ls quc Blrrrigu
0t) J5 Not-c .t-s (l)ir)
10.(X) llnrçu tllr r\lcgriu
I L-10 l'utkl lxl lnolhrl
c lú'ctn l)cus (rc¡--tiçlìo)
Il.(X) Rolctu Rt¡ssu
(rcpctiçlo)
l.l.(X) Jontirl tllr 'l irrtlc
Il.-1.5 A Bitrtqtci*t
tlo l)olo
l-1..10 Mcln<irias tlrr 'lV
* () rosto tllr l:unrpir
* Isto ú Miigia
* ('ulinhriu
* VitJa por Vidir
*Riciudin¿r e Mirta
17.00 Os di¿rs ['ltcis
Itl.tX) R'l'Pi Júnior
* Museu Vivo
* os Melhores Anos
It).(il Sinais RTPi
It).30 Nico d'Obra
20.00 'l'clcjornal

20.4.5 Vila Faia
21.ff) l:sta caúva que me
rl'irr¡ (':rtivn

22.4-5 Roleta Russa

l4 Sábado Outubro

00.15 A Banqueira do
Povo (repetição)

01.W 24 tloras RTPi
01.30 Remate TV2
01.45 Acontece
02.00 Palavras Ditas
(repetição)

02.30 Na Ponta da Língua
(repetição)

04.00 t'¡raça da Alegria
(repetição)

05.3024 Horas RTPi
(re¡rúção)
06.00 Remate CNI
06.15 Acontece
(repetição)

06.30 Os rlias Úteis
(repetição)

07.30 Sinais RTPi
(re¡rtição)
08.00 Artes e Letras
(re¡rtição)
09.00 Portugal sem Fim
(refieúção)

10.00 A Banqueirâ do
Povo (compacto da

semana)

12.30 Música dos Outros
13.00 Jomal da Tarde
13.30AParePasso
14.30 Falhas e Fffias
(repetiiao)
15.00 Amores Perfeitos
16.00 Quem é quem
17.00 Canures de Amigo
18.00 Futebol em Direcûo

Benfica/Gil Vicenæ
20.00 Telejornat
20.45 Futebol em Directb
Braga/Porto
22.45 hrabéns

''¡ 
trrllli

00.15 Banqueira

do Povo (Repetição)

01.00 24 Horas RTPi
01.30 Remate TV2
01.45 Acontece

02.00 Palavras Ditas
(repetição)

02.30 Na ponta da Lfngua
(repetição)

0a.00 Prag da Al.egria
(repetição)

05.3024 Horæ RTPi
(tepetição)

06.00 Renate Cl
06.15 Acoritece
(repetição)

06.30 TV Mulher
(repetiCão)

07.30 Sinais RTPi
(¡epetiÉo)

00.15 A Banqueira
do Povo (repetição)

01.00 24 Horas RTPi
01.30 Remate TV2
01.45 Acontece
01.50 Procissão
dqs Velas (diferido)
02.15 Roberto Leal
(repetição)

03.00 Amores Perfeitos
(repetição)

M.00 Praça da Alegria
(repetição)

05.30 24 Horas RTPi
(repetição)

06.00 Remate CNl
06.15 Acontece
(repetição)

06.30 Os Dias Úteis
(repetição)

07.30 Sinais RTPi
(repetição)

08.00 Notfcias (Dir)
08.15 Notas para si cun
Simone
08.45 RTPi Júnior
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jlÔ qugln - Sextefelro, ó de oulgbro delg)å

A convile do ninislto do

Súde Púbfico, Eugénio Saldo-

nha, vßilou o pøs umo inpor-

lonlg delegoçoo do tunda-

çoo Coløsle Qulbenkion com

o objeclìvo de rconolisot o

cæperqao bilolel,c/.. No finol,

do visilo de conlaclos e de

l¡obolho, de uno semono, o

odninisttodor do tundoçoo

Color¡sle Gulbenkin Dt, Viclu

de Sâ Moc;hoào rubilcou o

prolocolo de coopercçoo

con o ninisl¡a da Soítde

Púbfrco.

NACIONTAL

Ni,:ii*"åi::;
Pública e a Fundação Calouste
Gulbenkian entendeu-se (e

bem!) que o esforço de coopera-

ção se örientasse no sentiilo de
que o Hospital Nacional "Simão
Mendes", através do esforço
das suai capäcidades humanas
e materiai's, desempenhe o seu
verdadeiro papel de referência
nacional colmatando as lactrnas
existentes relativamente à pres-
taçäo de serviços, reduzindo
assim, de forma considerável;
as evacuações de doentes para o
eshangeiro.

À luz desta solicitação, a

Fundação Calorste Gulbenkian
concordou com o diagnóstico
apreæntado pelás nossas auto-
ridades e considerou que a

recuperação de alguns serviços
indispensáveis no Hospital
,,Simão Mendes/, (paralisados
há bastantg tempo) seja neceúá-

Calouste Gulbenkian garantiu
ao Ministério da Saúde Pírblica
o apoio à especializaçäo de 12

médicos em diferentes áreas
desde a Radiologia, Patologia
Clínica, Anatomia Patoloógica,
Medicina Interna, Cirurgia
(Toráxica, Neu<irurgia e Urolo-
gia), Pediatria, Neurologia e

Btomatolo¡i-ia.
À nível de equipamento e

assistênqia técnica, prevê-se,
segundo o protocolo,a realtza-

ção, quando tal se justiñcar, de
missôes de avaliação das neces-

sidades em equipamentos de
alguns serviços.

Outros apoios pontuais des-
tinados à Cardiologia, Imageò-
logia, Cirurgia, Pediat¡ia e a
consolidação do apoio aos ser-
viços de Oftalmologia constam
no protocolo de cooperação
assinado, da noÈsa partq pela
ministra da Sarlde Pública,
Eugénia Saldanha e.da parte'
portuguesa, Dr. Victor de Sá

Machado.

Em reþção aos apoios pon-
tuais a Fundação, de acordo
pom o documento final, espera-

organizar censos, inquéritos
relacionados com a popqlação
ou a economia e sistemas de
informação das contas nacio--
nais; aprofundar análises sócio-
demográ6co das mulheres, cri-
anças e na população e aplica-

ção daç mateuráticas ffr €coîo-
rria elaboração de projectos dq
populaçãg aplicação das téçni-
cas de ámostragem, entre
ouhos, corutituem ouha parte
da estatí:tica.

São objectivos principais do
centro, a curto prazo, criar
capacidades metodológicas-prá-
tiöas que permitem a organi2a-

ção das investigações sociais,
desenvolver no pessoal as capa-
cidadæ de avaliaçâo e integra-

ção das estatísticas ræultantes
dos inquéritos, recenseamentos
e das investigações em geral,
instalação e exploração dos pro-
griunas de computadores pata
elaborp as þrojecções de popu-
lação,'análise demográfico e

estatística e desenvolver a for-
mação profissional das técnicas
da cont;' ilidade básicas até

r.i que o lrtinistério.da Satide
Ptiblic¡. ¿prcsentc propostas
c(r¡ìtrct.ìs.

Engénia Saldanha féz ques-
t.io de deir¡r ¡li o "r'elho reca.
d,r" dizendo quc ';cabc-nos a

n(is, todrìs prirreerrses em i¡eral
c o p€,sso¿l d.r Saride em parti-

. cul¡r, clentottstrai-no.s mcrece.
dores de esfirrços atìns", salien-
tou referindo¡se indi¡ectarnente
aos c(lnstantes rt]ubos que se
verificam um Fouco por todos
os lvfi¡ristéritrs Ptiblicos. A
g(rvenìante guineense aponkru
o dedo ¡ra ferida ao lembrar qt¡e
cr Hoqpital Nacitrnal "Simäo
N'fendes" atravessa uma sih¡a-

ção difícil, com grandes carênci-
as em termos de equipamenkx
e condiçries de exercício prtrñs-
sional, ainda agravados pela má
coridição de sanidade do meio.

Entretanto, Eugénia Saldanha

agradeceu o apoio dado por e

exortou maior empenho do pes-

soal da Saúcle para que.os benefí-
cicvs desta coopêração tivessem
continuidade e contribuam para o

refo¡ço dos tr4dicíonas laços de
amizade entre a'Guiné-Bissau e

Portugal.

. Paralelamente a esta agen-
da, o administrador da Funda-

ção Calouste Gulbenkian foi
recebido, sucessivamente, em
audiências, pelo Primeiro-
Ministro, alguns ministros, a,

PresidQncia da República'è con-
ferenciou-se com ô Represen¡
tante Residente da Organizaçåo
Mrurdial da Satide, em Bissaq.

À ftUo privado o'adminis-
trador da Fundação Calouste
Gulbenkiân deslocou-se ao
Noite do pafs, concretamente à

exótica praia de Varela, dois
dias antes de regræsar a Lisboa.

AbdwamancDjaló (mmy)

superior e especialidade do
análise de'custo auditório e
iratemáticas financeiras, enhé
oubos.

A médio ptazo o CEFCAP
pretende dæenvolver as capaci-
dades organizativas e práticas
do pessoal nas diferenteå maté-
rias teóritas-práticas que rece-
bem nos diferentes cursos,
segundg,suas especialidades.
Numa palaw4 o cenEo propÕe-
se a actuar en {uæ áreas æpe-
cfficas: prestaçäo de serviços
técnicos e formação profissio-
nal.

Os cursos seräo orientados
por um corpo de professores
com base na experiência profis-
sional e com nfvid univeriitáriq

9s quais podem ser de origem
nacional ou expatri¡do. O CEF-
CAP tem a sua sedd'no Bairro
d'Ajuda 1! faæ. -

Cooperoçoo entre Fundoçoo Colottste Gulbenkion-Guiné-Bissou

Privilrgiada

ar
þ

0rmaça proÍissional

O ADMINISTRADOR do Fundoçöo Gulbenkion, Dr. Só
rl
Mochodo (Fofo grquivo)'

rio e que isso se assente na exis;
tência de técnicos nacion,ais
devidamente qualificados. Por
isso, a oferta de eqúipSmentos

O Desenvolvimenlo do
populoçöo e das Eclividodes

econonâos deun peis rcque-

rcm um pdcosso sislenâlico

de fornaçã0, copdcitoção .
opeileiçoonenlo profrssiongl,

eslo â uma das oposlos que

'APIOECO, Ldo, umo inslilui.

ção do lipo CENFA, olìâs, eta

inspitø-se no Fonnçoo, Copo-

ciloção e Apeileiçoamenlo

P¡oftsionol (CEICAP).

e acordo com u¡h mani-
festo explicativo da sua
vocação, ele pretende

ainda conbibuir para a elevaçâo
das capacidades organizativas
do pessoal que trabalha na
Administração Pública, empre-
sas privadas, institutos de

só se justifica após a conclusão
das respectivas acções de for-
mação.

Nesta vertente,a Fundação-

' 
Investigação, ONG's estudantes
que finalizam liceus e ouhos
profissionais.

Segundo DR, Tomaz Colla.
zol um dos sócios da ARLECO
LDa, os programas do CEFCAP
sâo adequados àó necessidades
específicas de capacitação ou
aperfeiçoamento profissional do

þessoal,-sem ter em conta o

. nível de formação, desde o
básico até ao superior, e com
resultados teóricos-práticos de
imediata aplicação. 

-

Como esþatégia imediata o
CEFCAP aposta organizar cur-
sos, atelier, seminários de capa-
citação pata o aperfeiçoamento
pro6ssional, que permitam ele-
var o nível de capacitação para,
o aperfeiçoamento profissional,
que permitam elevar a óapaci-
dade organizativa e profissional
d6,pessoal com a ñnalidade de
deænvolver com maiof eficiên-
cia os trabalhos, permitindo
solucionar, entre outros, os
requerimmtos de:

. - Organização, control'o,
análise e direcção dos babalhos;

Foz"er e ensinqr o foz.er
,

E o lema CEFCAP

n
Ir

Tòrneio de andebol

independhcia, a Federação de
Andebol organizou um torneio
da referida modalidade alusi-
vo a data. Neste tomeio toma-
ram parte guatro equipas -
duas do nosso påls e duas do
Senegal de anbos os sexos-
concretãmente as de Ziguin-
chor. Dsprtouce dois encon-
tros e næ'hs æ raparigas gui-
neenses foram cilindradas
pelas casananceças pela marca
deLl/22.

A equipa nacional orienta-
da por André da Costa vulgar-
mente conhecido por "Carli-
tos" mbòu mal noiogo. Desde
o início do préliq essa forma-

ção foi incapaz de assegurar a

bola deixando o adversário
domirrjr o meio campg pemri-
tindo-hes sair em constantes

contra-ataques. Tecnicamente
e tacticamente as c¡rsamance-
sas.foram superioræ em rela-

çâo as nossas raparigas. Estæ
dois aspectos foran determi-
nântes e bram sobretudo estæ
factoræ çe dihram a vitóriâ.

Um resultado justo, sem
constestaçäo e sem influêrícia
da equipa da arbiuagem.

no do enconho ve¡ificou-se o
abandono do campo pela
turma.' senegalesa, quando
ætavam a perder por tangenci.
al8/7. Os þupilos" de Alber-
to Das e de Alil krdjai enua-
ram no terreno com dinamis-
mo sufocando o adversá¡io até

no seu rlltimo reduto.
Destacaram neste jogo

Adélio Aleluia, Gil Gitson Zé
Coro, Osvaldo e partibulår-
mente o guarda-redæ, Ivandro
que várias ocasiões rìegou que
¿,gu¡ þaliza fosse violada.

Quando faltava dez minu:
tos do fim da partida, a fonna-

ção segalesa abandonou o

recinto do jogo quando estava
a perder por diferença de uma
bola.

Selecção feminina: Ami-
nata, F{tima Mendes, Fátima
Só, Freda, Fenda, Vanesa,
Ruth, Sandita, Tininha, Dara,
Ana Bela i Ma¡iza.

Treinadon André Da
Costa "Carlitos".

Selecção masculina: Ivan-
dro, Gil, Edgar, Beto, Fodé,
Abel, Osvaldq Adéliq GilsoO
ZêCor6, tÞo, Rui e Hilá¡io.

' Treinador: Alberto Dias
"Bete"; adjunto: Aliu Indjai.

Porlírio Mnilonça

N
o \uadro das comemo-
rações'da ftsta nacional
( XXII aniversário) da

A segunda partida enhe os

rapazesìomeçbu bem e aca-
boû mal. Isto é, antes do térni-

Sìmão Abítts
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cERTroÃo
- CERTIFICO, para efeitos de

publicaçã0, que por escritura de

vinte e oito de Abril do ano de mil

novecentos e noventa e cinco, lavra-

da neste Cartório.e exarada de folhas

quarenta e sete a quarenta e oito

verso, no.livro de notas para escritu-

ras diversas número cento e sesænta

e nove, foi celebrada uma escritura

de ,,HABILITAçAO DE HERDEI-

ROS", por óbito de MARIANA
ISAAC DA COSTA, de ætenta e sete

anos de idade, doméstica, naturalde

Farim, Oio, filha de Pedro Isaac da

Costa e de Rosa Gomes, falecidos, a

falecida teve a sua última residência

elh þissau, era solteira, maior, fale-

ceu aos 10 (dez) dias do mês de

Março do ano de rhil novecentos e

noventa e cinco, nesta cidade de Bis-

sau e o æu cadáver foi sepultado no

Cemitério de Bissau

Mas certifico que na operada
escritura foram declarados como

únicos herdeiros os seus filhos a
saber:

MARIA MARGARIDA ISAAC

DA COSTA PAQUETE, nascida a 24

de Novembro de 1937, em Bissau,

casada com Aguinaldo Belmiro de

Sousa Paquete, residente em Bissau;

PEDRO AUGUSTO GODINHO

GOMES, nascido a 13 de Maio de

1942, em Bissau, casado com Henri-

queta António da Silva Godinho

Gomes, e residentes em Bissau e

MARIA ANTONIETA ISAAC DA
COSTA, nascida a 8 de Janeiro de

1951 em Bissau, casada com Rolando

Brito Nascimento e residentes em

Cabo Verde

Está Conforme

Cæório Ncitarial em Bissau,22 de

Maio de 1995.

Resolvo as emendas no que diz:
,,lsfu{C'|, 

casado", em Bissau"

EntrelinheiiDez"

A. AIT,JDANTE,

¡ r.*?
DAC0]\4ISSÄO EIJROPEIA EM BIssAtJ,

ANI',NCIA A VEN.DA DOS SEG[JINTES EOIJIPA]\/IENTOS
ç¡

'@L,[VEmn M M@,

MZffi,M290eM$05.

" Wphon p/6[eo m@t@r

" @enodor27rurcSH

" M6qu[nq Fo@opilqdonrq

'M[N@trA EP 4290'.

" Eg$qnte bflbüüotceq

onn pilnho

Os referidos equipamentos
l.

serão vendidos no estado em

que se encontram e estarão dis-

poníveis para inspecção na r€s-

pectiva delegação sita no Bairro

de Penha, das noves as quinze

horas.

Os interessados deverão comu-

nicar as propostas de cada equi-

pamento num envelope fechado a

delegação assim como os possí-

veis contactos por telefone, até as

12 do dial7 110195.

Os pagamentos deverão ser

feitos imediatamente ou com

cheque visado.

Os resultados do conCUrso ,

I

das propostas serão afixadas na

delegação no dia 19 I 10 I 95.

Cada equipamento pertenc€-

út aproposta nrlais alta. 
I

Um prazo até ao dia'231I0 195 ,:,1

será dado aos compradores,:
para o levantamento dos,equi-

pamentos.

STEIA SA
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E
0 presidcntc ibCânura

de Lisbm c candífun òu pre-

sídenciak ful996,Jorge
Sampaia,'considerou a vitó-

ria do PSD "aktmente sígni-

ficativa para a democracia

porfuguesa".

t orge Sanpaio, que føla-
va na chegodt øo Hotcl Altis,

dise as jornalisbs que oprto

" ucolh¿u a ah¿rndiva e s aü¿r-

.nâncit d¿noaúlba".

"lsso á nuito posilito paa a

de nærait p orfrtguesa e W a o s

, desafws qw benos enfrenlü",

alv nou nanif uttndo - se esp er an

çoso nun "hon Governo d¿ eslahi-

lidale e de unidade Mcnul",

0 undidalo socitlista ùts

eleiç ões pr e síd encitk sublinho u

que a denocracfu portuguesa

"estri de pambéns".

Felidtnu aindt António

Gutenu e Alneida Santos, nas

tanhén Carhs Carvalhas, Fer-

nando Nogueira e Manuel

M o nteir o p or co nsÍder ar

necessúrio "que a oposþão

faró o seu papel".

Quando entrava no Hotel

Allis, S amp aio toi r o d e olo
nrin, ,or,, nnnìnnlot tnlírín-

lßns qae se encontruvam no

local e que gritøvam "Nós
quercmos funpaia àpresí-

dência.

DESANIMO NA SEDE

mcloÑn nopso

Na sede nacional do PSD vive-

ram-se na noite do domingo, I do

conente, momentos de verdadeiro

desânimo na medida em que a evo

luia os resultados eleitorais defini-

âm-se 6 contorns da vitória do PS

e os mais optim.istas deixuam de

tef afgumedos.

Pouco antes das 2l:00 horas era

já visével o desânimo entre oc apoi-

antes e militentes Social Democra-

tås perante a inevitável votória do

PS nas eleiçÕes legisiativas, acabon-

do a partir dessa altua æ comentá-

rios de alguns membros do "staff'

de Fernando Nogueira que até

remetiam os jornalistas para "os

rsultados finais'.

0 desânimo dos social-demo-'

aaus era prtiorlarmente vislvel na

sala que estava destinado aN con-

vidados e que nunca chegou a ter

mais do que algumas dezenas de

pessoas, a maior pute dos quais

ft¡ncionárim e memhos do partido.

"Na hua d¡ denca é que se vê

s amigo6", cornentava um dos pre-

sentes, numa alusão ao facto de o

PSD enu a contar com muito mais

pesentes na sala

Entre s elementos que acom-

panhuan Dr. Fern¡¡do Nogueira

ne c¿mtrúe eleitgral, a t¡iteza da

denote ¡iDd¡ e¡¿ maiu. 'Ele não

merecia isto. Fez o possfvcl e.o

impossfvel pua ganhu, mu tudo

tovc contra ele", disse a agência

Lusa um dos elementm da. comitiva
''laranja" que prconeu o país.

0s.poucos responsáveis do

PSD que se deslocuam ao exterior

da sede do partido defenderam a

mesma tese em conversa cOm 0s

jornalistas, salientando de forma

quase unânime que o lugu de Fer-

nando Nogueira, enquanto o presi-

dente do PSD, nao dever ser ¡lsto
em câusil

"Esta não é uma denota de Fer-

nando Nogueira, é uma derrota do

PSD", afirmru Mira Amual, salien-

tando que a estratégia seguida pelo

purrdo "deve ser analisada nos prô
prios órgãm".

Rui Machete, presidente da

Fundação Luso-Americana, defen-

deu a mesrna ideia. "Num partido

resoonsável como o PSD. não se

pode começar a cortu cabeçæ por

causa de uma denot¿".

CARVALHAS RECONHECE

QI]E
A CDU NÃO SAIU REFORçADA

Culos Cuvalhas reconheceu

que a CDU não saiu reforçada,

embora tenha atingido os seus

"principais objectivos polftico - pu-

tidá¡ios".

0 lfder de PCP considerou que

os resultados eleitorais representa-

ram uma "grande denota da direita"

e "salientou a circunstância de os

prtidos de direiu, PSD e CDS-PF,

ficuem a prtir de agora gm mino

ria na Assembleia da Repiblica".

0 "afastamento do PSD do

Governo" significou. segundo Cu-
valhas. uma "profunda condenaçã(t"

da sua ¡rlíúca e uina" grande von-

tade de mudança que nâo gde ser

defraudada".

A campanha de CDL' "muito

contribuiu para que as.sim acontes-

se". - otxervou o líder do KP.
A CDU, "não tendo atingido o

seu objectivo de reforç0" manteve

"no essencial as suas posiçt1es",

continuando a ser uma força "indis-

pnsável". segundo Cuvalhu ..

Tal situação ocorreu, para o

líder do PCP. num cenário de

"Èxtrema bi¡rluizaça0". que consi-

derou ter sido "incentivada" por

alguns órgãos da Comunicação

Social.

A "propaganda de que para der-

rour o PSD preciso votar PS surtiu

efeito" - observou Cuvalhas.

Contudo, "os graves problemas

com que o país está confrontado não

autoriz¿m æ PS uma postura triun-

falista e autosuficiente" - disse.

Assim "seria paniculumente

positiva que o PS viesse a.enænder

a votação que averbou, não como

uma expressã0. de efectiva mudança

de plítica pü'que a sæiedade por-

tuguesa aspira, mas como razão

pâra uma mqa alteração doe exscu-

t¿ntes do essencial da polltiø agua

condenada".

0 líder do PCP, que se recu

sou â comentaf cenários para as

eleiçoes presidenciais. desceu

depis ao rés-dochão da sede naci-

onal do parudo onde foi aplaudido

p(r cerca de meia centena de apoi-

antes .

Ali, aJirrmu "e$ou convencido

de que os que na última hora, ao

verem Alameda cheia e ao obsena-

rem falsas sondagens, entenderam

que para denotu a direita deviam

votar PS, devem estar anependi-

00s .

' I\IANUEL I||OI-TEIRO GARANTE

, QL'E

"I{I||iGUEIIIPODE PARAR O PP'

0 líder do CDS/PP, Manuel

Monteiro, guanúu que, ''a partir de

asora. nada e nem ninsuém oode

pru o Partido Populu no trab¿lho

que quer faær a bem de Portugal e

dos patugueses".

"0 PP será uma oposição res
ponsável, mas também será uma

oposição de iniciativa. Que nin-
guém fique a espera de nos confron-

trr mn aquilo que fuemos em rela-

ção às proposas de outros parti-

dos", advertiu o llder dm poplues.
Num brôve discuiso, Monteiro

saudou "o povo português e o novo

Primeiro-Ministro de Portugal

António Gutenes "e congratulou-se

com 0 "resultado excelente" ohido
plo CDS/PP.

0 presidenæ do CDS-PP agra-

deceu a lodos os que o apiram e

dirigiu "uma palavra muito espcial
"a juventude centrista. "que não

regateou esforços "e muito contri
buiu para "uma das mais belas

campanhæ eleitorais que se fræram

em Putugal nos úlümtx anos" ,

"Pela primeira vez, em 12

anos, voltou a alegria a esta sede

nas eleiçöes legislativas", conclu-

iu Monteiro.

N,II.J'I COMENTA RESULTA.
DOS ELEITOR.AIS

0 MUT (Movimento para a

Unidade dos Trabalhadares)
comentou os resultados eleitorais

destacando a denota eleitoral do

partido de Cavaco Silva "imposø

pela "resistência dos trabalhado
res".

Em comunicado do Partido

de Carmelinda Pereira, qqe ohe-
ve um fraco resultado næ eleiçG

es, consideia no entanto que a
resistência que dendou o PSD "

tinha por ordem do dia o desen-

volvimento de uma outra polftica

de ruptura com a UE": "o MUT
considera que o voto português

exprime a rejeição e a recusa da

polftica do Mostricht, que vinha a

ser posta na prática plo Governo

do Cavaco Silva", disse o comu-

nicado.

0 MUT salienta; no seu

comentário, os muitos votos do

PS e a denota do PSD, ':qr¡e sU-

nific¿ a vont¿de clara de inverter

o cuno dos acontæimedoe .

No entanto, acrescente o
comunicado, o senti& dc voo
entra em contradição com a

aplicação em Portugal da polf-
úca da UE.

Traduzida na tentåtive do

despedir 900 trabalhadores da

Renault e privatizu e dqspcdir

um grande número de trabalhe-

dores da CP e dos Esaleiros
.Navais de Viana de Cæælo.

O MUT lembra ainda çc a

sua propostå nesta campanba
era a realização de uma Confe-

rência Nacional de delegados

dos trabalhadores de todos os

secrofes atingidos pla polltica

da UE proposta cuja actualiza-

ção foi aprovada pelos resulu-
dos eleiorais".

Colin Powell f¡vorlto n¡c

eleiçõs presldenclab de

O general Colin Powcll, o
primeiro na intenção de voto
dos norte-americ¡no¡ pa¡a es

eleições presidenciair dc 1996,
quer apresentar-se como candi-
dato indcpendente ou rcpubli-
cano e na bipótcse dc oústiresr
t¡ês candidaßoc.

De acordo com um¡ sond¡-
gem a publicu na revista nei{¡
week de 9 de Outubro, Powell
como candidato indcpendentc
r-^^lha ¡eøq ¿le 1/l nnr a¡¡t¡

das interçöcs de votos, contra
3l por cento do hesidentc Bill
Clinton e 29 por ccnto do
da maioria republicana do
Senado Robert Dole.

Como candid¡to Republi-
na hipóteoe de

Bob Dole e tendo Ros¡
como candid¡to de un t¡rcci¡o
partido, o general tcm ¡ profø
rência dc 44 por conto do¡
norte-a¡nericano¡ oonEr 31 dc
Clinton e l8 do milionlrio
texano.

A sòndagem, que tc¡n uma
margem dc cerca d€ quaht por
cento, foi ¡ealizada em28 e 29
de Setembro último enrc 758
adultog.

Vitóriado PS êsignificativa

0ara adem0craciaI

mic¿s e a st¡ actnção foi assim des-

crita pelo próprio: "Quando havir
graves, fazia. Mas nunc¡ fui dp

piqudes".

A sua ligação.aô c¡tolicismo
(Gutenes desnpnte ser da Opu Dei)

acorrpsnhou-o des& senpre, corùe-

cæ depois e confessa-se æ padrc Vic-
tor Me¡ícias, ø já licørciado e rssis-

tente Técnico, debate com o cha¡rudo

"Grupo daLuz" æ E¡rciclþæ & Joål
)OilllePurloVI

Casou-se em l9?2,com a pri.
quiata llisa Melo, prccisanænte na

Igreja da Luz. Da união n¡scer¡m
dois filhc, Po&o e Muian¡.

no

B grafia

C¿¡ñes esrlEfotÞ

ntxinp

do
desilodiu:

Bairro de

brilhante

Sõo

culso sup€frü.

¡s f&i¡s
vaivém de co¡nboio- D¡¡ante

beiras ajudarz missa na lgre-

bo ¡ visiù¡ dc António Guûener, qr¡o

I do conente Prinrciro-Ministro de

um partido rcpublicano, laico e

é católico e ronnno, e diri-

a obsessão'de EÈ ele tirasse

Boira Bai¡q c.toûþü o gosto pelas

António Manuel de Oliveira

de posse como ministro das

em çe Salaer co¡þnbr¡v¡ 2l
-Velho, em LiSo¡, no irpsrrc

nasce¡ M 4ó anos em San- reiro rte 1992).

A um up de rcvolução rb 25 do

Abril, dirigia o Ptama¡¡ento lndr¡sti-
¿l do Gabinete d¿ á¡e¡ de sines e

IO

Guterrcs cqrfgssot¡ um dia quc o'

ñ¡ncionlrio suprior da conpr-
do G e Elecùicidade em Lisboa,

Dvidiu a infârrcia entre a capital

Døæ, a aldeia n¡al d¡ ne llda, n¿

\
Reis, oom ¿ bo¡ö¡ por frzer nu po
rimid¡dcs du inetalaçõos d¡ R1?,'
oarprde plor rèyolucionfrioß, ru-

ru

d



vez mais carìsado e des€spera-

do com o seu futuro de tanto
aperta¡ os cintos.

Num inquérito por nós
realizado, o público da capital
desabafa a sua indignação
Perante o aumento.do preço
do pão e lamenta o facto de o
Governo não mexer um dedo
em sua defesa e quanto mais
fala¡ da situação.

Enquanto isso, os proprie-
tários das padarias justificam o
aumento devido a subida de
preço do combustívef e das
matérias-prfuus para a confec-

ção do pão.

Segundo José Carlos
Cabral, proprietário da Padaria
Va¡ela, o momento exige o
aumento do preço do pão
devido ao aumento da fuinha
no mercado, do combustível e

do próprio encargo salarial
p¿ìra'com os funcionários das
padarias que auferem salários
superiores a quinhentos mil
p€so6.

"UM PARTIDO NÃO É SO

GANHAR AS EIEIçÓES"
Amélia Gomes, 28 anos,

bideira de pão - Para não me
alongar muito queria deixar
uma mensagem ao Governo
para thes dizer que um partido
não é só ganhar as eleiçôes.
mas também deve procurar
defender e servir os interesss
do seu povo porque foi este
que o escolheu.

Soble o aumento do pão,
digo que é uma questäo terciá.
ria porque há uma coisa que
está ahás diseo tudq nomeda-

mente o arroz e o combustfvel.

Nessa óptica entendo que
o executivo deve preocupar-se

com a situação do povo tendo
em conta os magros salários da
Funçâo Pública.

"NAO VALE A PENA GAS-
TAR SATIVA COM QUEM

NÃo Nos ATENDE"
Queba Tcham, 22 anos,

consumidor - O aumento do
preço do pão é muito lamentá-
vel tendo em conta que cerca

de 80 por cento da população
faz desse produto o seu jantar.

Não atribuo culpa aos proprie-
tários das padarias porque é o
seu ganha pão. O fundamental
de toda esta história é que o
Govemo deûe ser mais fleúvel
perante os problemas da
Nação e deve preocupar-se em
importar produtos da primeira
necessidade para poder con-
trolar os preços ou baixar as

taxas alfandegárias. Portanto
estranha-me bastante quando
por aí se afirma Governo do

Povo.

Aumento do preço do poo

-Governo não mexe um dedo

- Braço de ferro entre bideiras e panificadores

P

DjuldéDjaló

À nedido que o lenpo
po3ro depo¡r do rcoliuçoo &s
pin eil æ e,oiçösr n ulliporfid óti-

cr no GulÉ-8ß¡ou, o pcis rrlre
co cominhot de nol à piot.

"PROPONHO UMA REI,JNI.

Ão pE PRorESTo"
Zinha Morgar, 30 anos -

bideira de pão - Não concordo
com o aumento do preço de
pão, por isso lanço um apelo as

minhas companheiras no senti-
do de nos reunirmos e analisar
em conjunto a situação e deci-
dirmos sobre a decisão unilate-
ral dos panificadores em
aumentar o preço de pâo para
4.500,00 PG.

Demais a mais as pessoas
já choram por comprar påo a

t¡ês mil pesos quanto mais a

cinco mil.

"VITORIADA OPOSIçÃO"
Alfa Baldé, 29 anos, con-

sumidor - Esta é a primeira
vitória da oposiçåo uma vez
que durante a campanha elei-
toral os partidos diziam ao
povo para abrir bem os olhos e

reparar quem tem a sua frente.
Nós um país com um milhão
de habitantes que recebe mui-
tas ajudas dos diferentes par-
ceiros económicos não conse-
guimos resolver os nossos pro-
blemas. Enfim, é o país e o
Governo que temos.

rova disso é o custo de
vida que está fora do
limite e o povo está cada

Mensagens
de felicitações

Presidente da Repú-
blica da Guiné-Bis-
sau, João Bemardo

Vieira, recebeu um pacote
de mensagens de felicitagtr
es por ocasião doligésimo-
segundo aniversário da
proclamação do jovem bta-
do da GuinéBissau que se

comerþrou, no passado dia
24 de Setembro. As
gens resrüneffù.s€ no aP¡o-
fundamento dos laços de
amizade e de cooperação
existentes entre a Guin&
Bissau e estes países rumo
ao bem-estar e desenvolvi-

Professor Joâo de
Pinheiro, respectiva
Presidentes da

Estado e do G

mento de Povo.

NbreGWÐ

mars um
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e
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de
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12 úrrIMAs
Vlll Comissoo misto Guiné-Bissou/Portugol

Portugal vai apoiar proi ectos

de desenvolvirnento orçados

NO PINTCHA - Sexto-feiro, ó de Outubro de ì995

A Guiná-Bissou e Porlugol

ostincrrcn, sexl o I ein pa sso d.o,

en Bßsou, no ñnot dos lnbothos

daVllls sesoo do runião pemo-

nenle do Comisoo Mblo enlrc os

hb píses, o ptogond ind;rcoli-

vo do coopaoçao btlalualpon

o lñéno,i5/n, orçø en cerco

de J,515 nilhou da conlos,

obrcngendo 25 seclorcs de

desenvolvimenlo econónico e

sociolúpas.

documento que com-
templa 110 projectos de
intervenção foi rubrica-

do pelo ministro guineense do
Plano e da Cooperação Inter-
nacional, Aristides Comes, e
pelo secretário Btado de Coo-
peração, Briosa e Gala, da
parte portuguesa, significa um
esforço financeiro da Coope-
ração l)ortuguesa em termos
de valoies para Ajuda ao
Desenvolvimento.

Os dois govemantes mani-
festaram na ocasião a necessi
dade do aprofundamento dos
laços ile amizade diálogo e

solidariedade que carectari:
zam o relacionamento entre os
dois países tanto mais que a

convergência de pontos de

vista no âmbito da cooperação
revelam esse sentimenmto.

Aristides Gomes além de
tecer algumas consideraçöes
sobre a cooperação com Porhr-
gal e as preocupações do país
em matéria de desenvolvimento
realçou o papel .de Portugal
nessa grande e ardua tarefa,
"cujcn tíhrlos de nobreza repou-
sam no carácter humanista que
encerra a cooperação entre os

dois povos e países de convi-
vência secular" dlsse.

Por seu lado, o secretáricr
de Estado Briosa e Gala, con-
gratulou-se com os esforços
que tem sido feito pelos
governantes guineenses na
consolidação da democracia e

desenvolvimento.

"Fazemos parte de uma
comunidade de diferenças,
mas também de uma comuni-
dade de identidades e valorei;
partilhados, dos quais a lín-
gua é sem dúr'ida um dos
mais importantes"- destact'ru
Briosa e Cala.

No contexto de uma'breve
análise sectoridl é de ace.rqtuar

a importância de projectos a

desenvolver nos dilerentes
sectores: Educação e da Cultu-
ra, com destaque para os prù
jectos de formação dos forma-
dores com especial ênfase ao
apoio para o Instituto Nacio-
nal para o Desenvolvimeqto
da Educação e o reforço do
eruino da língua portuguesa.

No domínio da cultura é

de referir a importância que
continua a ser dada as acçties
da difrrsão do livro e da leitu-
ra. Quanto ao sector da Saúde
sublinha-se a renegociação do
acordo de cooperaçãr'r, r'isan-
do o.funcionamento do Cen-
tro de Medicina Tropical de
Bissau, permitindo o aumento
de áreas de capacidade assis-
tencial, quer ao nír'el dos cui-
dados primários da saúde e
das endemias tropicais.

A nír'el da Justiça teve-se
particular atençâo na área dos
tribunais e da PJ. Ainda neste
domínio e face ao elevado
grau e qualidade de ensino
ministrado pela Faculdade de
Direito de Bissau, foi assinado
o protocolo de prorrogação do

julgamento do caso da
sinistrada Vedeta Pat¡u-
lha 011da Marinha de

Guerra Nacional iniciado dia 26

de Setembro findo foi interrom-
pido quarta-feira, 4 do corrente,
pelo Tribunal Mlitar até segun-
da-fei¡a próxima.

Bta é a segunda vez que o

Tribunal Militar suspende os
trabalhos do julgamento tendo
sido a primeira em 28 de Setem-
bro quando o juiz presidente,
Coronel Aliu Camará "exigiu"
na altura o Estado Maior Gene-
ral das Forças Armadas que p¡o-
videnciasse "urgentemente" o
material necessário para o pros-
seguimento do julgamento,
nomeadamente um gravador
para registar os depoimentos.

O julgamento deste polêmico
caso começou com a apresentação

do Iibelo acusatório um pouco
contraditório em si mesmo.
Segundo o processo crime a que
tivemos acesso os principais
arguidos deste caso da VP 011

incendiada dia 3 de Agosto do
ano de 1994 devido a um suposto
curto-circuito e que provocou a

explosão de muniçoes, o arromba-
mento do navio e o afundamento
do mesmo, são os ex- Chefe de
Estado Maior da Aramda, o ex-
Comadante da Marinha os Capi-
tãæ de Fragata Feliciano Gomes e

Caetano Fernandes, o Comandan-
te das Unidades Uniavais, AntG

em3 515 milhoes de contos

prrrttxolo adicional ao acordo
de cooperaçåo juridica, pre-
vendt>se tamhém a criação do
Centro de Formação e Investi-
gaçâo Iurídica e Judiciária.

No que respeita ao referçtr
da administraçâo piiblica foi
objectivada a r'.¡lorização dt'rs

recrlrsos hunl¡rrtrs. a¡rio a cri-
ação da Esctrla Nacional da
Administração.

Entre rrutros projectos de
desenvt¡lv ime¡¡ir qu'Þ corLs ta m
ntr comunicado final é de sali-
enta¡ a continuação do projec-
to Frutícula e Hertícula de
Quebo, apoio in-stituicitlnal a

ENAC-EP, apoio a reestrutu-
râção e reabilitação dt¡s Cor-
reios, apoio instituicional ao
Insfitrrto das Comtrricações e

a reestnlturaçãr'r e reabilitação
da Caixa Económica Prxtal.

O secretário de Estado da
Cooperação de Portugal que
esteve no país"dois dias, foi
recebido em audiência pelo Pre-
sidente da República, João Ber-
nardo Viei¡a, o Primeiro-Minis-
ho, Manuel Saturnino Costa, e
pelo ministro do Negócios
Estrangeiros e das Comunida-
des Cuineenses, Ansumane
Mané, com os quais discutiram
alguns aspectos de cooperação
com Portugal. Durante a sua
estada inaugurou o bloco resi-
dencial para os cooperantes
porhrgueses em missão no país.

Clóudio Mautício

nio Filipe N'Bô e mais seis oficiais
da Marinha de Guena Nacional.

Entretano, a comissão de
inquérito que averiguou as cau-
sas do incêndio do navio enten-
de que houve "negligência" por
parte dos responsáveis da MGN
e que a defìagração do fogo
ficou a dever-se a falta de cuida-
dos, falta de manutenção técnica
geral, falta de responsabilidade
profissional grave por parte da
tripulação e do Estado Maior da
MGN no que traduz aos princí-
pios e regras hierárquicas.

A VP 011 pertencia a classe

de patnrJhas fomecidas à MGN
pela ex-URSS no ano de 1,9æ/89
e iniciou as suas actividades até

meados de 1991 ano em que o
mesmo começou a sofrer avarias
nos motores diesel e alguns apa-
relhos electrónicos.

Os réus têm como advogados

de defesa Floriberto de Carvalho e

Alexàndre Brandão [opes.
Feliciano Gomes e Caetano

Femandes foram suspensos das
suas funções em Agosto de 1994
tendo na altura o ex-Ministro da
Defesa, Samba Lamine Mané,
garantido que a suspensão ter-
minaria após a conclusão do
inquérito tendo sido substitui-
dos no ôargo pelo Comandante
da Base Naval de.Bissau, Capi-
tão-Tenente Lamine, e pelo
Capitão de Mar-e- Guerra
Mateus Correia reconfcirmados
agora no cargo por decreto do
actual ministro da Defesa, Ara-
fam Mané.

Coso Vedeto Potrulho 0ll

Tribunal Militar suspende

julgamento até segunda'feira
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A reforma democráti-

A ." da RePública da

I \ Ct¡ina não æm sido

nada fácil; uma mudança

tão grande quase n¡rnca é.

Inevitavelmente, os mal-
entendidos e os obstáculos

dificultam tal Processo' A
recta ætual da China é acçõ-

es que @m criarmais Pro-

blemas dos que resolvem.

A reforma democrática
com€çou a acelerar-se há

anos sob a direcção do ex-

Presidente Ching-kuo. Ele

determinou que a suá missão

era implementar um Gover-

no democrático e constituici-

onal, resistir o comunismo, e

ópor-se aos imPrudentes
chamados Pala a indePen-

dência de Taiwan.

Devido âs suâs Priorida-
des representavam o esPlrito

nacional da RePública da

China e seajustavam aos

interesses básicos do seu

povoeomovimentoem
direcçito a democracia
ganhou o aPoio PoPular que

þur continuado até aos dias

de boje. Este remcndo Pro-
gresso tem sido o resultado

de seguir os ideais democrá-

ticos do Pai fundador da

Repríblica da China, o Dr'
Sun Yat-sen, que em 10 de

0utubro de 19ll encabeçou

a revolução que derrotou a

desPótica dinastia Manchu-
ria. Com o estabelecitnento

da democracia na China, o

'povo e o Governo estão a

' visa¡ o sorùo do Dr. Sun.

Muitos anos obscuros se '

interpuseram entre a inEodu-

çãd dos ideais do Dr. Sun

Yat-sen e a sua realização
actual. DePoiS do faleci-
mento do Dr. Sun em 1925,

China foi desþdaçada Pela

rivalidade entre os senhores

das guerras locais. Logo
'quando estlava no seu Ponto
mais débil foi invadida Pelo

Japh, e outos.
No final da Segunda

Guerra Mundial, os chineses

comunistâs iniciaram a guer'

ra civil invadira¡n a Cþina

continentâl em 1949, 0

Governo legftimo da RePú-

blica da China se t¡ansferiu

então Para Taiwan, onde Pør
quarentâ e tåntos anos se tem

defendido dos chineses
comunistas.

Desde os finais dos anost
quarenÛa até aosy'reados dos

oitenta, a RéPública da

China en Taiwan continuou

sem inrcrruPção em Pé de

guerr¿.

0 Goyerno Promulgou
em 1948 as "DisPosições
Temporárias efectivas
durantdo Perfodo de Mobili-
zação Nacional Para SuPres'

são da Rebelião Comunista"
'que concentravan oP Pode-
res de enøgência nds mãos

do Presidente.

0 Governo também
implenentou um "Decreto
de Energência", uma versão 

.

da tei marcial menos severa.

Apesar de tudo, a reduçào

Saduål das ænsões inærna'

O

a;sembleia e assogiações de',

povo.

-Depois de assumir a Pre'
sidêncià da RePriblica da

China em 1988, o Presidente

Lee Teng-hui anunciou que

se compfometia a continua¡

com as reformas iniÓiadas
pelo seu predecessór.
Durante os últimos sete

anos, o Pr.esidente Lee
supervisionou várias trans'
foruraçöes Polfticas imPor'

antversarl0
,r

pgvo da área de Taiwan uma

variedade mais ext9nsa de

liberdades pessoais. Reali:
zo'u-se eleições democráticas

em todos os grupos parla-

mentares princiPais.

0 Governo constituicio'
nal foi resüaurado. A Consti-

tuição da RePtiblica da

China emendada, e o'multi-
partidarismo imPlementado.' A resuuração do Gover'

no conslituicionirl sus,Pcndi-

tlo duriulte a "gucna.kia" foi
lcvado n catxr. ¡xris durante

cste pcrítttlo a' Assc¡nhlcin
Nlrcitlnlú tinha outorg:ttlo ao

l)rc'sitlcntc untlt crtcns¡i c

vlrriatlos podcru's dc ctncr' -

gùncia quc sc cnconthnm
crluiucratllrs nm "l)is¡xrsiçtl-

cs'l'cnr¡xlrlriltt",
I:ssius tlis¡xrsiçi\c's sti r'iri-

iun iì scr ahrllitlits cm Âbril
tlc l t)t) 1. atrar'és tlc uma

dccisão ùt Asscmhlc'i¿¡ N¿tci-

onal quc itutoriztlti a ahtlli-

ção da rctc'rida "l)is¡rsiçt1cs'
'Iem¡lrárias" c aPmvou dez-

artigos atlicitln¿úS tla Consli'
tuiçÍlo. mesmo ¿rssim o [le¡i-
tlcnte Lee 'l'eng-hui anunrl'i-

ou o fim do "ltrlríotltl de

Mobilização Nacitunl Para a

Supr"essão da Rehelião
Comunisla".

Estes eventos históricos
em relação a restauração tlo

regilne constituiciottal nor'
mal na 'República da China
ern Taiwan. enre outras coi'
sas e os dez artigos atlicio-,

nais estabelecerÍun o sistcma

eleiioral através tlo qual a
segunda Assemtlleia Nacio!

nal e o Seguntlo Yuan hgis'
lativo seriam elegidtls.

Quando se voltoú a reu-

nir em Julho de 1994, a

segunda Assembleia Nacio-

nal consolidou as l8 novas

emendas adicionais, reduzin'

, do-as'somente em dez. E

estas'dez novas cmcntlas
' assentaram as bases Parâ a

eleição dir¡cø do hesidente

e do vice-Presidente da

República da China Por
todos os eleitores elegfveis
pua ârea de Taiwan, através

do qual se concedeu Poderes
da Assembleia Nacional e a

reestruturação do Yuan de

Controlo como uma organi'
zação quase jud¡ciat.

Multipartidarlsmo

Devido as reformas cons'

tituicionais extensivas, o

competitivo sistema multi'' 
partidário - mais de 70 Parti'
dos polfticos estito regisødos

no Ministério do,Interior '
convefteu-se irreversfvel
numa parte da Polftica da

Repriblica da China. Desfru'
tando desta forma a RePrtbli-

ca da China de uml r€Putå'
gão.dos seus eleitores rcgu'
lares e fre4uentes, vigorosos

partidos de oposiçäo' e

sufrágio universal.
Elglções democrádc¡s
Desde 1919 tem se reali-

zado periodicamente æ elei-

çöes. de funcionários locais

em Taiwan, nenhum doi
membros dos corPos Pada'
mentares nacionais foi ree'
leito durante a "guena fria"

{esa Pática se justifca Por'
que os membros dos corPos

parlamentares nacionais
representåvam toda a China
incluindo t âiea da China
Continental.

Desde de 1949, æ eleiçõ'

República da China

tiblic:a dø China a testa de uma Revoluçdo l'lacional
Dr. Sun Yat'sen fundou a Repúbllc! dø Ln.tna

que pôs termo ";; di,potí'^o'feudal qu'";îr:.'*" na China durante vórios milhares

EçtarevoluçãocameçOudesdeentãoaþrepalarterreno,paraumademocraciacons-
t'tfuici.onaL A pretsiirrart¡o e o ideal qrt 2r:.Sun 

exp¡essava quando conduzia a revo-
"î;;;;;:;;;: 

r|oaarrer o que é hoie a itepúblitea da ct,*o, y(3 comemorados cøda ano

guando se celebra o " Duble Tenth'2'

O tempo p(ßsa, pondoi"ton quaisquer.obstôcut?t,!ot,y:a cotT ente adversa pode

surgir ocøsionøImente. Nos ønoi øpó; a øsc-ensõo ila Repúbticø. y b.andeira tÇ(1de

tiberdade e democraci4 conqußtadø através de sangue, suor e rógrimas de- mórtíres

;;";;;;rd;;i"stigada por þrças ad.versøs ta,nto ø nível nøcional como^do exteior'

Depoís dos comuniltøs chineies terrv¡ vs:urpødo 
.ø 

parte cgntinentøl.e 9 G2verlo C1n-

trølfoí instalnilo em Thiwøn. A chí,yaftcou a:sim d-tu.uiaa qo,l:ngo dos Estrei'tos de

Tøíwan sob juridições diferentes. os íomunístas chineses vo-lÍaram lyo o cøminho

¡)"nt e despótíco ao adoptaretn o Marxiyl.o-Lcnínísmo. pelo contrórío,.øRepúbliicø
- 

d.q Chína" instøIadø pro;ißorinmente em Thiwan, Penghu, Kínmen e Matsu' compro'

rneteu-se comÍîrmeia em sarvøguurdai o ide2r dø con\trução.nacíonøl e encäminhør

;;; " 
hberdäde e a demncra;in ,Hgl, a.o o?se:armos as díferenças :? desenuolví'

mento que sepørøm os dois lados do Estreito ilT Tliwøn, não podemos deí^xar d'e-lamen-
, 
tar o facto,de que øs duas so¡cißdades são agorg tlgß polos dísitintos. Por outro lndo, ao

investígør o sêcuro vlndouro, nós sentímoi que devemo-nos felüítør pelns metas bem'

definidøs Pe¡ønte o Povo chínês'

cionais que.ocoÍ€u em mea'

dos dos anos oitenta conve{¡-

ceram o hesidente Chiang

Ching-kuo que já era a høa
de mudar a menølidade da

"guerra ftia" Por uma demo-

oacia legftima e deste modo

tornar realidade o sonho do

Dr. Sun.

0 Govemo da RePública

da China revogou o "Decre-

to de Eurergência (1987) os

novos Partidos Polfticos

(1989). Também Pela Pri-
meira vez em quase quatro

décadas permitiu-se aos resi-

dentes de Taiwan visitar os

seus familiares na China
Continental.

Dois diæ dePois do fale'

cimento do Presidente,
Chiang Ching.kuo, em 13 de

Janeiro'de 1988, o Yuan
Legislativo da RePúþlica da

China aprovou uma lei que

garante a liberdade de re@E D)

rião ær realizados
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na China Continenøl porque
está sob o jugo comunista,

, (os parlamenhres mais ant-
' gos ficaram congelados àos

seus'cargos). 0 Fresidente
Lee Teng-hui admitiu que
era' essencial renova¡ estes
órgibs eleitos, e que se devia
leva¡ a cabo um debate vigo-
roso nos corfns parlamenta-
res e que fossem considera-
dos, tal comosão, os verda-
deiros representantes do
povo.

Nos finais de l99l o
povo da Reprública da Chiria
elegeu a Segundâ Assem=
bleia Nacional. Logo em
Dezembro de 1992, volta¡am
às cabines eleitorais - desta
vez para eleger o Segundo
Yuan Iægislativo gue funci-
oÌa oomo o órgão legislativo
máximo da Repriblica da
China.

M¡lor Llberdade' Durante a "guerra fria",
os partidtkios do comunismo
e da independência de Taí-
wan podian ser emcarcera-
dos. Isto passou em 1992,
quando o Gverno emendou o
artigo 100 do t'Código
Penal" e suprimiu a calaúsu-
la sobre a manifestação da
rua. Além de mais os dessi-
denæs polfticos que haüiam
sido declarados "pérsona
non grata" na Reprlblica da
Cbina puderam regressar a
âtea de Taiwan, isto para
expandir a liberdade de asso-
ciação. Nesta o¡dem de idei-
as, o crovgrno levantou a lei
que proibia a criação de par-
tidos polfticos novos.

Repartindo
os nossos

êxitos

F1 m 1994,a República

H ¿" China o.upou o
t-l l4"lugar entre as
principais nações comerciais
do mundo, côm um monun-
È toøl em comércio de 178
mil milhões de dóla¡es ane-
ricanos.

Dal não é surpreendente
que a Taiwan tenha acomu-
lado mais de 100 mil milhõ-
es de dólaæs eir reservas de
divisas, o que é 12' principal
fonte de capital de investi-
mento no mundo. sem
embargo é certamente muilo
diffcil de imaginar que na
década de 1950, Taiwan
tenha estado num lugar atra-
sado de onde a æesso " per
qita'era de menæ de 145
dólares e os principais pro-
duos de exportaçôes, banâ-
me açucaf.

A velocidade das trans-
formações económicas de
Taiwan æm sido rilo impes-
sionantes que alguns obser-
vadores têm recorrido àe
palavras tais cono 'mila-

gre" pala a descrever. Como
foi que esta ilha em¡nbreci-
da e destroçada ¡rela guena.
com uma ¡npulação Oè oilo
milhões de habitantes se
conveneu dé sa¡ro em prin-
ci¡re num âbrir e fechar dos
olhos? Qual é a ex¡æriência
de Taiwan? Funcionará sua
fornula málica en outros
pafses?' 

Por,supostos que a Repú-
.blìca da China em Taiwan
est¿ria dis¡rosø a comparti-
lhar sua experiência Com as

nações em desenvolvimento,
" o ca.\o é que nós não temos
uma fórmula de alquimia
para converter o,algodão em
ouro ou em nosso caso, nos
camp,os de anoz em parques
industriais de alta tecnolo-
gi.a. Nossos êxitos foram
construfdos sobre bases <le

árduo traballio, auto-sufici-
ência agrfcola, um sistema'
de educação universal e uma
dpropriada planificação de
Govemo.

O milagre económico de
Taiwan teve uns infcios
muito pouco auspiciosos.
Nos fins da Segunda Guerra
Mundial, a econornia estava
em rufnas.,Os bomba¡deios
dos aliados haviam destrufdo
grande parte da infraestrutu-
ra básica de ilha e muitos
dos agricultores inquilinos
ilas plantações eram explora-
dos proprietários das. terras
que residem fora da localida-
de. Além de que o Governo
colonial japonês des¡rojou a
Taiwan dos seus recurso

riu a sc'de do seu Gor'erno
nacional para Taiuan e

começou a ¡eco¡lst¡ui¡ a ect>
nomia tle Tairr an tlestle
escombro.

Sob a presitJência de
Chiang Kai-shek. a Repúhli-
ca da China ern Taiu'an esta-
va determinada a consiruir
um " basdâo da reconsrução
nacional". parâ que um dia.
toda a China p,ossa ser reuni-
ficada sob um sistema tle
demcrcracia. lihertlade e pri-
oridade equitativa.

No 'd,ecur.sos rJos anos
após Seguntla Guerra Mun-
dial, a República da China
evoluiu em vá¡ios domínios
que fez dele um dos mais
prospero país do
mundo.Assim áreas tais
como a : Reforma agrária -
Neste secror a República da
China procurou estimular a
produção agrlcolal com o
Governo a pôr rapitlamente
em mæcha três grandes pro-
gramas de reformas a saber:
"o de redução dos custos dos
arrendamentos das terras. a
venda das teúa.c públicas e o
de terra para quem a traba-
lhd'.

O primeiro programa
estipulava que o valor de
arr.endamento não devia ser
superior ao 37,5 por cento
do rendimento anual do pro-
duto da colheita principal, e
que os a¡rendatá¡ios leriam
preferências para compra das
terras aos seus proprietários.

Promoção das exportações

nia, Estados Unidos, foi ins- manufactureira, abundante
tabelecido para atÍair empre- mão - de - obra altamente
sas de alra tecnolgia que qualificad4 mercados locais

tJtlltues. uura cilia scm pre-
ccdcntr"'. Iim nrcatlos de
tlcrr'lula tJos anos oitL'nta, os
I'.stirdos Iinitlos que abson'e
ccrca tlc -s() por ccn¡() as
c\fxrrtltç(-rc'\ d¿r ilhlt. sc con-'
'\'crlcu cnì scu ln¿tior ¡nerca-
tlo csir:rrrsciro.

Taiu'an: - Um Centro
de ()perações na Região
Asia-l)acífico

. l)ara internaciolizar ao
márin\o a sua.economia e

expandir seus mercatlos glo-
hais. a Rcpúhlica rle China
proptìre-se a tlesein¡renhar um
pa¡^-l pre¡xl¡tleranle na inte-,
gração económica da região

' Âsia-Pacífico. no século
X,XI.

A lim de prepaiar-se para
essa ocupação. a Repriblica
da ('hina começou a traha-
lhir para converlcr 'l'aiwan

num ccntro de operaçÕes
p¿ìra a região na p¡óxima
dócada.

Como centro de o¡rraçÕ-
es da região Ásia-Þacítìco,
Taiwan servirá de base às
empresas nacionais.e mulfi-
nacionais que desejam inves-
tir nos mercados da região,
incluindo o sudoeste asiático

,e China Continenml, e
desenvolvê-los.

Localizando-se na zona
centrat no Esre ø Ásiá, ral-
wan está bem situada para
converter:se num centro
regional de operações. A
Ilha tem uma sólida base

vigorosos, experiência em
administração e uma podero-
sa base industrial. Igual-
mente, Taiwan possui uma
ampla cultura simila¡ a de
China Continenøl (potenci-

¡lmente é o,maior mercado
de consumo do mundo) ao
lado da Singapura.

0 plano para converter a
Ilha num centro regional de
operações está divitlido em
duas parçs: um prograna de
ajuste macroeconómico e um
plano de desenvolvimento de
um centro de operações
especializado. 0 p,lano de
ajuste macroeconomico pre-
tende melhora¡ toda a infra-
estrutura económica de lal-
rúan permitindo as t¡ocas na
indústria, indivfduos e a
informação (denominadas os
quatro "I")a chculal forma
livremente na ilha de Tai-
wan.

0Blano de desenvolvi-
mento de um centro & ope-
rações especializado implica
converter a Taiwan num
.centro para seis actividades
económicas na regiao .dsia-
Pacffico: ftf anufactura, trans-
porte maiftimo, transporte
aéreo, serviços financeiros,
telecomunicações e produ-.
ção de'meios de dift¡säo.

didos os plásticos e as tihras tJr¡s. o tlót'ir:ir corncrci¡l de
sintétic¿rs). equipas elecrtini-'l'lriuan corì\.crtr,ù-sc p()uco
cos entre'c'les (tcler:isores c , i,uan ¡tu¡t cnon¡lc .,,*.-.,,-
rádioj e elccrrotlomésricos. rii. Xo clccursotl"r*. ii.r-
tr'ndo nâ alrur¿r Tai*.an rlo. indúst¡ilr crùsccu'u'ìlt
e.xportadtt mais tlo que iurlr de ló por ccntrl lrnuul
importa c conìeç.ou (lcsta orì(lc sL' tlc,:rtlrcit c agricultt¡¡.it
f0rma a actlmular capital c(rnì() () prilrciplrl .ceior cco-
estfrulgcirtl. ¡tilllico.

Quantlo s'm 197-l estalou .,\ çsr¿rhilitl¿rtle ptrlírica. a
a crise de encrcia. a econõ- lrhr¡n,llrrrcia tJc nuìo de ohra
mia tle l'aiu'an rccupcrou-se capacitlrtla e u¡n ¿unhiente stì
rapidiunente ape.sar tle quiuse de inr.estinùn¡or convcftc-
sua tlepenilência r1o ¡rertileo r¡un i'¿ú*.al numa irnponiur_
importatlo. É ilssim que clm te hlrsc ptua a tahricç.eo Oe
197ó o Produro Nacional c'aquipame.nros originais
Bruto pcr capita suhiu mais p,oà 

", 
companhias interna-

de mil drlla¡es americanos. cionais. l)epois tJa instala_
Projerto de Infra-estrutura çao dc p¿ìrques intlus¡¡i¿ús c

- para aceleriu o crescimenlo . zonas tlÊ prrxcssiuncnto rJ.ts
económico da itha. o Govcr exportaçÕcs. conì As corpo:'no da República da China raçrìc's rnilrinacionais a int¡o_
enveretJou em.dez en(trmes duzirern tecnoklgia a\.ança_
projectos de inl'raestrutura da.
nos fìns tla rjécatla dos anos A rjcrcada dc l9g0 lìli a
setenta. 0s dez projectos chave pa¡a o,desen,,,rolvimen_
incluiarn: ' I t,., indusrrial rJa Rcpútrlica da

A construção de um China. devirJo a que, dura¡lte
aeropono internacional. por- esse ¡rríodo, o Governo com
tos ma¡ítimos de cargo. esta- umâ vigorosa promoção,
leiros, complexos ¡ætroqui- es¡imulou as industriais
micos, uma planø de energia estratégiôas e de tecnologia
nucleâr, ent¡e ouûos. intensiva tais como aqúeias

A conclusão atempada de: electrónicos, informática,
destes projectos e o seu máquinaria de precisão,
baixo custo estimulou as automatização industrial e
corporações mùltinacionais a semicondutores.
investir em Taiwan e, gradu- 0 grimeiro- parque cientf_
almente trocar a produção fico-iidustrial dè Taiwan
industrial da ilha de ligeirà e insralado em lggl em Hsin_
de mão de gbra intensiva, a chu, e modelado segundò o
pesada e de capital inrernsi- Valle de Silício n"-CaifOr_
vo.

I 950/1 980 -Transformafæs
A taxa média de cresci-

naturãis (carvâo, madeira,
ourg), com o fim de,aprovi-
sidr¡areln:se F¡ra a guerra.

Quando o Japão entegou
Taiwan a Repriblica da
China em 1945, a frágil eco
nomia da ilha sofreu um
colapso. A catástrofe conti-
nuou quando os'chineses
comunístas se apoderaram
de China Cmtinental. Então
a República da Cb¡na Eanfe-

Nos começos da década
dos anos sess€nt¿ o Gover-
no da Reptiblica da China
adoptou uma estratégia eco-
nómica orientada as exporta-

ções. Taiwan começou a
exportar principalmentÊ pro-
dutos de mãos de'obra
intensiv4, tais como texteis, I

alimentos processados, pro-
dutos de madei¡a (compreen-

mento económico de Taiwan
no perfodo de l95l a l9B0
foi de 9,1 por cento e a tax
de desemprego se manteve
baixo em três por cento.

Estas impressionançes
cifras é só uma pequeina
amostra da Femenda trans-
formação económica que
tem acontecido neste perfo-

Durante estas hes déca-

desejam investir nos comple-
xos projectos de investiga-
ção e desenyolvimento, e
com ele elevar o nfvel da
produção industrial em Tai.
\ry4n. i' Entretanto, a economia
de Taiwan continuou a cres-
cer a umâ média de 8,2 por
cento anual e, em 1987, o
seu superavit comercial ele-
vou-se a 18.700 milhões de



1942, a Reprública da China trans-
feriu a sede do seu Govemo para

Taiwan, Na maior pârte das últi-
mas décadas, a democraática
República da China em Taiwan e

a comunista República populu da
China no terirório de China con-
tinental, permaneceram diamdral-
mente opostas e mutuamente hos-
ls, inclusive.

A partir de 1987, rudo isso
corneçou a mudar. Nessa altura e

entilo, Presidente da República da
China, Chang Ching-Kuo, permi-
tiu aos cidadãos de Taiwain visi-
tarem seus familiares na China
continental. Dede então, os con-
tactos entre ambos os lados tem
sido cada vez mais estreitos. .

sob.a jurisdição presidencia.l. Ëm
1991 esmbeleceram-se o Conse-
lho pqra os Assunros de China
Continental, brganísmo de níve}
governamenml, e Fundação para

os intercâmbios através do Esrrei-

to de Taiwan, uma organização
privada.

Nesse mesmo ano, o presi-

dente Lee Teng-Hui anunciou a
anulação do período de mobiliz¿-

ção nacional para a supressão da
rebelião comunista. Logo em
1992, o 0ovemo da República da
China promulgou os estâtutos que
regem as RelaçÕes entre o povo
da fuea de Taiwan e o povo da
área de China continental, Estes
passos têm demonstrados a since-

[.r m
chamamento
\àt

ara7,,a0 e a0

pragmatismo
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uando os comunistas o desenvolvimento dos comtactos
usurparam China Conti- signihcativos enrre as duas panes.
nental e esmbelæeram a Em 1990 estabeleæu-æ um Con_

Popular'da China em selho para a Unihcação Naciona.l

dls. nì(ìnlcnl(). nl(t tcnì cstado
[:ni dos dçstlqucs inllor- disprrstrr a tratarcnì-sc

[ûntùs d(ìs lctulis cslì,rços dr 'c()nro 
unra "cnritlattc ¡xrlÍti-Rr'¡úhlicl tjl ('hinl ù csrlhc_ cl igual,'.

lcccr ccnros dc dcscuctr tìrr.l ili qr. rccrrnhcccr quc
dr jurisdiçio iiscll do ¡lís as hosriti,latJes c os ¡¡lal
ioiishores) c(ìrì (ì iinl tlc cntr'ntritros acu¡'ul'rr.s
dcsen'rrlver es rclaçrìr.s lrrl- cntre ()s drris litttrri tlurirnlc
r'és do l:sr¡ciro e o (Ììnìrrrcio nlais dc, _10 ¡n s r.1. ,..pi,;;_
dc transb(ìrdo intcrnlcionll. Çirr L, a.rr,.l.,trs tt¡10 tlcsaptr_
Alénl rjisso o Governrr tJ¡ icccrão da noitc para tlin.
República esrC r rrlhllhlr tJatlo que sc rclaç(L,s cstirrrpâra reduzir as restriçires nlclhtlrantlo p¡r nlcitl tlc
soþ¡g 11 comércitt indirccto e con\.cr¡.¿tÇrlç5 ¡¡.¡,.r¡.iciais.
as rocas ectrntlmic¡s enre os anrbas âs ptrles dcvcrio
dois htios e para permirir que ¿jlrptiu pcrspcctivas novas.
0 pessoiìl dos circ.ulos comer- elltxlra¡ nlétixlos pragnráti_
ciais. ecttntjnicos e académi- cos, c, lìl¡:¡lc¡rlar u¡tìâ arr¡r)-
co da China ctlntincnral visita nia genuína conr () t.inl dc
Taiu'an.

A Repúbrica da china rcm ::ffiiJi"|iìlïJ.iHÍ;
sustenrado r,árias conversaçti_ da (--hina.
es não otìciais com os chine- []m vista da situlrçiìo
ses comunishs com o objecú- acrual atrav,Js tlo r:srrc,ito.
vo, de melhorar as relaçties e o pre.sirJcntc l-c.e 

.l!,ng-hui
so.lucionar muim os próblemas anunciou peranle o (:()n-
criados pelas crescenbs rocas selho po.o u U"ifi.ìì,i,,
en¡e ambas panes. Na-actua- Nacio*.r em g tre Âbrir trc
lidade, as consultas destacam 199-5 nonlead¿¡mente:
assuntos práticos tais conn as I _ Lutar pela unifica-
9irpUt t pesqueiras e a devo- ção da Cff; baseando-se
lução de emigrantes ilegais se na reâtidaJe de que os
d€ se4uestrou de aviões. dóis lados 

"r,a" 
golr"rnr_

^. .As 
vezes a República da dos respectivamenre por

China tem insistido com ¿ dois governos.
China continental para que 2 - f.ortalecer os inter_
mantenha negociações sobre a câmbios bilaterais basean_
formulação de um acordo,de do_se na cultura chinês.

l1ol..ção 
æ intervençÕes para 3 _ Expandir as relaçõ-

as empresas de. Taiwan na es comerciais.e econó¡ni_
China continental; a ciiação cas para Oesenvptver uma
fe 

um sistema Þara protecção retaçao ,nutu"rnbnt. b;:
dos.direitos de propriedade RcaL comptem"nirr.--'.
:Trlilrrt, e.a elaboração de + - Assegur; qul .rn-
um processo de mediação pua bos lados p-articipern 

"rnas desputas económicas e organizações internacio-
comerciais através do Estreito. naiì em iiualdade de con-

AcruArs oBsrÁcûLbs fl:ti';,iffi :: åtliESUA SOLUçÃO reunir r"iurui-"n;e r;;
acontecimento interna-

As auþridades na china cional.
continental todavia se nega
a renunciar ao uso da força
contra Taiwan,e, até ao

No dæurso dos últimos sete ridade e a boa vontade da Reoú_
anos, o Governo da República da blic¿ da China em Taiwan na cri- Assim mesmo. se tem criado
China aprovou quase cem medi- ação das condiçÕes necessáriaS marco legal para o desenvolvi-
dæ para liberaliz¿r mais os inter- para que ambos os lados coexis- mento das relações através do

câmbios, e re¿lizou mais de 7,25 tam em paz Estreito de Taiwan por meio da

milhões de visitas entre os dois Estes actos cimentaram as promulgação de Estatuto que

lados. bases para a promoção, da parte Soverna as relações entre a reprf-

0 comércio indirecto entre do Governo, äos assuntos óerti- blica da China e a área de Hong-
Taiwan e China continental na nentes a China continentA. ¡m Kong e de Macau, assim como a

actualidade excede os 17.g00 lggl, o conselho pafa a unifica_ formulação de ouras regulamen_

nilhÕes de dolares americanos. ção Nacional formulou æ direc- tações soþre trocas culturais e

Segundo o Ministério da Econo trizes para a sua implementação. educativos e vínculos comerciais

mia da República da China, os as dirætrizes determinaram uma e æonómicos.

enpresários de Taiwan têm regis- jornada de Fês etapas para a uni- Um canal sistemático
tdo um tdal de 4.500 milhões de ficação nacionai baieadas na não ofioial, para as consultas
dolares em investimentos indiræ- liberdade, demæraci¿ e Drosoeri- entre os dois lados também
tas na China continental, no dadsequitativa i foi esmbelecido durante as
entanto as estatfsticas publicadas Antes de que as duas partes conversações que se levou a

.pelo Ministério de Comércio completem a primeira ,täp, . càbo em Singapura em 1993,
Extsrior e Coopração de China curto prazo, os intercâmbiòs e entre Koo Chen-Fu, Presi-
continental indicam que as reciprocidade", a República da dente da Fundação para os
empresas têm realizado contratos China deve rcnunciar a sua ameå- lntercâmbios através do
para inve'stir até 22.6û ' milhÕes ça de usar a força contra Taiwan:e Est¡eito de Taiwan, o orga-
nesseterritório. daraRepúblicadaChinaemTai- nismo da República da

REcnANDo os cR'scr. ;,i:*ïîi,"îï,;ffiåäî Fl#ä;Í,x.îJiIî.';
MEMOSEOSCONTACTOS Em 1994, a República da l* 3 -ReþOes 

aftavés.do
China publicou ur ão.urrnto Esrreito de Taiwan, organis-

Nos últimos sete anos, s branco intitulado '1,elacöes atra- mo de China continental. A
Governo da ReprrÍblica da China vés do Estreito Or f6ti¿¡¡; or¿ partir de enülo, as consultas
tem adoptado importantes medi- explicu a su ideia de ,,um åafs. se tem realizado regularmen-
dæ para elimina¡ a desønfiança e duæ identidades pollticas ig*ir". te. , ,

uta pelUmpai$eml os seus direitos naveN

A princfpio de 1995, o
Conselho para os Assuntos
da China Continental elabo-
rou dois planos para desen-
volvimento trocas comerci_
ars e económicos ente ambas
partes e para reforçar os
intercâmbio$ a nfvel do
povo. Todos estes esfoços
demonstram a atitude activa,
progressista e pragmática
para pôr em marcha aE polf_
ticas em direcção a china
continental.

OBJECTIVOS ACTUAß DA
REPUBLICADA CHINA NO
FOMENTODAS RELAçÕES

COM CHINA CONTINENTAT

P
or ocasião do 50e
Aniversário da Assi-
natura das Cartas das

Nações Unidas, o presidente

da República da China, Lee
Teng-hui, na qualidade de
un dos palæs membros fun-
dadores desta organização
supra mUndial, narqual real-
ça os sucessos alcançados
pelas Nações Unidas na con_
secussão dos objectivos que
noræararn a sua øia$o.

Nessa sua mensagem o
Chefe de Eshdo da China
realça os princfpios Qu€ s€ln:
pre nortearam os seu pafs
na arena da polftica exþfna
que é: "respeio a carta das

Nações Unidas", e recordou
os 26 anos que o seu pafs
conviveu lado a lado cof¡ os
outros pafses na luta para
autodeterminação dos povos
em lut4 bem como a coope_
ração internacional nos do_
mfnios económicos, soc,ial,
cultu¡al, educacional e cultu_
ral.

Também a posn¡ra tomâ_
da por esta organização na
sua Assembleia Geral que
viria culminar com exclusão
do æu pafs da mesma sob o
nome da unificação da fanrf-
lia chinesa, foi referida na
mensagem o primeiro magis-
rado da Repriblica da China.

Como o ano 1995, marca
o 50! Aniversário da assina-
tura da carta das Nações
Unidas, os pafses do mundo

inteiro com€moram este
notável evento que exalta o
princfpio e o espfrito Mpu,
igualdade, de justiça e de
desenvolvimento r¡ela consa:
grada. Aproveitando esfa
ocasião, gostarid de exprimir
meus mais sinceros elogios e
meu profundo respeito pelos
esforços evidenciados e os
suoessos obtidos pelas Naçõ-
es Unidas nos domfnios do
desenvolvimenþ social, da
assistência humanitária, da
pu e da segurar¡ça no mundo.

Há, meio século quando
os homens do estado do
mundo se reuniram em São
Frar¡cisco para &tr o riltimo
toque à carta das Nações
Unidas, todo o mundo espe-
rava que uma organizaçãd
internacional universal e efi-

das Nações Unid¿s".
Durante os 2ó anos da

parricipação nqs Nações
Unidas, meu pafs se esforçou
em apoiar â autodetennina-
ção, assim como a indepen_
dência de novos Estados
recém-nascidos e'de seus
povos.

Igualmenrc apoiou a co_
operaçã,o internacional nos
domfnios económicos, soci_
al, cultural, educacional e
saniú¡io.

Todavia aäophda em
1971 pela Assembleia Creral
da ONU, durante a Sua 26¡
Sessão, a resolução 275g
(XXVD obriga a Repúbtica
da China de se retirar da
famllia das Nações Unidas.
Esta resolução concede Só à
China Continenral a Repre-

. 0 objcrivo chave da polfti-
ca da República da China em
direcção a China continental
é uso das trocas comerciaiS e
culturais pan pro¡nover com-
preensão, reduzir as hostida_
des, cultivar a confiança.e
diminuir as diferençæ na ide-
ologia e qualidade de vida que
tem separado os dois lados
durante mais de quatro déca-

ciente seria fundada para
livrar a humanidade dos
malhos da guerra e da pobre-
zîu M doeoça, da ignorância
e da opressão, assegurando
ao mundo a paz, prosperida_
de ejustiça.

Quando as Nações Uni-
das estavam a nascer em
1945, a, Reprfblica da China
estava orgulhosa de ser um
dos membros fundadores e
um dos membros per¡nanen-
tes do Conselho de Seguran-
ça. Este apoio sem falha às
Nações Unidas continuou.
Na Sua Constituiçâo, ao
capftulo princfpios polf¡icos
fundamenhis da naçdo, a
Reprública da China explica
cla¡amente que "a polftica
exferna da Repriblica da
China... respeita... a. cafia

I frt

sentação do povo chir¡ês nas
Nações Unidas. Ela ignora o
direito fundamental dos 2l
milhões de habitantes de
Taiwan, Penghu, Kinmen e
Matsu - os territórios sob a
jurisdição da Reprlblica da
China - e lhe priva o direito
de tomar parte, no quadro
das Nações Unidas, nas æti-
vidades de desenvolvimenþ
polftico, económico, cultural
e social.

Esta situação aberrante
que dura há 24 anos, é con-
rário ¡ro princípio e ao espf_
rito da Carta das Nações
Unidas. É tempo pâra as
Nações Unidas de fazer seri-
¿¡mente a esø questão e de a
resolver.

Com efeito a Reprfblica
ù Chim é um pafs soberar¡o
desde a sua proctamação em
l9l2.Pt causa druna guerra
civil e da fundação na China
Continental da Reprfblica.
Popular da China em 1949, o
Governo da Reprtblica

I O
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organizaçãtl internacional
(ONI.I) contríbuiu de uma

fbtma çnsitiva e consruúva'

anos conheceu a eleição das Naçtlcs Llnidas' sua b,oa ParticiParem nas N[I e não çÕes internacionais que não dip lomacia Preventiva que

directa dos seus Parlamenta' vontatJe não foi reconhecitla seiam Pril'adovdo direìto stl reflecte a asP iração encoraja a reconciliaçåo' são

China, na hora exacta exer- reS, 60 gO-"'ernadOr da Pro- nem satisfeita. Na mesma fundamennl de particiParem contum de totlo um Po\'o aintla mais essenciais' Baç-

ce um controlo efect ivo víncia e dos Presidentes das ordem de itleias. o ¡xlvo chi- nas activid¿tdes itlternactt'l- chinês Para fazer Parte na ando-se nestes PrirrfPios' as

somente sobre Taiwan' câmaras Munic ipais das nês tta llha l'oi im¡cdido tle nais Comu¡litJatle lnternacional' Naçties Unidas deveriam

Pcnghu, Kinmen e Matsu. Cidades de TaiPei e de dar sua contribuiçãtl na reso' A RePública da China m¿ìs restemutrha igualmente e sforçar-se no sent ido de

A¡resar disto' a República Kaohsiung. Em Março de lução tlas qucstÕes do uáñctl es tá tambÉrn habilitada a a vpn tade de sua PoPulação reso lver a situação injusta

da China conserva sempre a 199ó, O fl-esidente da Repú- tle tlroga' Neste scnt itlo. a aiiegurar 'sua PrtlPria fepre- tle uabalhar com 0s outros' que im¡æça a Repúbtica da

sua identidade internacional blicá será eleito por sufrágio exc Ius ão da ONLI ou tlas sent'ação nd ONtr. As reali- Países Pela causa c-t'tmum
Repú-

China de tomar Parte
conferências e nas actiyida-

nas

como País soberano' universal directo' É assim ouuas organizações interna- datles que há pouco vlvelnos ReuosPectivatncnle. a

A RePública da China e que conslste o ideal a "repôr cionais q ue foi vítima a en ue os Estarjos tla Ale¡na- blica da China tlurante mui- des da ONtl. Açniar a car¡di-

seus 21 milhões de habiun' a soberania ao Povo" será RePública rja China constitui nha do Leste e tlo Oeste e t0s an0s que esteve nesta datura da RePública da

China na ONU Permitiria

I

I

r
I

tes se emPenharam na via da uma realidade' uma ¡rcrtla si gnitìcaúva Para como exemp lo actuâl da
não só dar seus direitos fun-

democraúzação ¡nlf úca e da' Aravés de tais desenvol- a comunida¡Je internac ional Coreia tlo Norte e dtl Sul'
damentais a 21 milhões de

pfospert dade económica' vimentos ¡rolíticos' económi- É um facto consumado que a provam que a represennçã()
divi- Mesmo tlePois de ser habitantes das regiÕes de

Enl¡ehnto' as relâções rliplo- cos e sociais a República da Repútrlica da China foi divi- paralela de dua^s naçÕes
1971. a China Taiwan, mas testemunharia

máticæ e subsBnciais com china em Taiwan faz prova dida desde 1949, a em duas didas não im¡rerJe sua even- expulsa ern

os outros palses, ela é um' de um profundo desejo e Partes separadâs Pelo Estrei- tual reuniircação. Pensamos continuou a rJefentler o Prin- igua lmente a nobreza das

membro activo da comuni- duma capacidade suficiente, to de Taiwan que a particiPação dois lados clp io e o esPírito da Carta ideias e dos qtrjectivos

dade internacional' Mais de pÍua tornaf o que recebeu da Estäo sob distintas juris- do Estreito em ¡É de igual- das Naç Ões Unidas agindo defendidos na Carþ das

40 anos de desenvolvimento comunidade internac ional a diçÕes de um lado o Gover- dade nas act ividades das como um membroresPonsá' Nações Unidas, o que além

fizeram destE Pals a 14 fim de contribuir no esube- no da RePública da China e Organizaçõe S Intemacionais, vel da Comunidade Interna- disso iria pôr na Prática o

princfpio. de justiça'interna'I

potência comerc ial do bcimento M Pe e da Pros- do ouuo lado o Governo da vai ajudar a diminuir as ten- cional'

mundo. Também scu I,rodu- República PoPular da China. sões enre elæ. A contiança Em efeito sendo Estado òional'

repeitoso daPaz, a Repribli- E mais impu-tante ainda

to Nacional Bruto ocuPa o Bem que o Governo da mútua será assim' esubeleci-

19" lugar no mundo. O ren- República Popular da China da e favorecerá o desenvol- ca da China Pode e quer por isto marcaria também o

dimento nacional ¡nr habi- exerça sua JUr isdição na vimento de relações cordiais na prática as leis contidas na reconhecimento duma demo-

tanrc ronda os 12.000 UÑD China Continenøl' é preciso e a realização'duma reunifi. Caflâ das NaçÕes Unidas. oacia livre'

notaf que nem um dia a sua cação pacífica. Como a ONU festeja o A Repriblica da China

Suas reservas em di
.t

vlsas
autoridade não Pode se A partir do fim da guena 50e Anivenário da assipatu- espera trabalhar de mãos

esrangeiras ultraPassam 1100

estender nos territórios de fria e com o estab€lecimento ra da Carn dâs Naçõe$ Uni- dadas com outros Estados

bilhões de USD. Ela P'rr fim
Taiwan, Penghu,, Kinmen e de uma nova ordem mundial' das e num momento em que Memb,ros das Nações Unidas

é no esEangeiro o 6e investi'
Matsu, que são adminisua- a campanha levada a cabo a Comunidade Internacional a fim de se conformar aos

O Governo da RePública Nações Unidas e seus Pro- dos pelo Governo da Repri- Pela RePriblica da China tornarão mais interdePen- ideiais da conferência de São

dor no mundo.

pæa obter o direito de Parti dentes e pluralish numa Francisco e Para ajudar a

da China se consagrou' gra- gramasde desenvolvimento. blica da China. tividades éPoca após a guerra fria, A construir um mundo & Pa¿,,

dualmenæ e na Paz no est'a' Toda a comunidade in- No enBnto, a reunifica- ciPação nas ac da ProsPeridade e de estabilida-

belecimento da roforma ærnacional beneficiaria cer- ção è a meta, mas sem que mundiais dá-lhe o direito de manutenção da Paz e

constituicional. A Repriblicâ Þmente' Actualmente Por- seja impedido os nossos 21 participar nas actividades da Pros peridade nomundo, de.

de ONU e,nas ouEas organiza- assim çomo o princlpio da

peridade no mundo'

Se the Permidrem tomar

plenamente Parte nas activi-

dades da ONU e das out¡as

organizações internacionais'

a República da China graças

^ 
ruä. grandes reservas de

caniøis, assisGncia a fim de

,"iotço o desenvolvimento

dos outros Palses através das

ffil

da China, nestes últimos que este pafs não é membro milh'Ões de habitantes

A Comissão Cenual

A das Eleições da

Ã República da

China aprovou no Passldo
dia 5 dé Setcmbro, a data

Dâra a rcaliz.ação das elci-

fo"t p.t" o 9" Prcsidonte

Ë vico-ttrgsitlgnte o do 3"

mcmbros <la Asscrnbloia
Nacional da RcPútrlica da

(lhina, Para dia 23 de

Maitl <Jo Próximtl ano'

O anrlr¡citl Para a apre-

scnração das candidaturas '

scrá îcito no dia 20 de

Novombrtl Próximo e a

inscriçãtl sorá a Partir <lo

<lia Zi) de Janeiro a 5 de

lfovcrcirrl cttl Próximo
âru).

No dia 1? <le Ifcverciro

do 199ó scrá stlrteado o

nÍtnrcro dc trr<Jcm dos

candidatos. A camPanha

tcnl () início m¿¡rcada Para

os tlias 13 a22 dc Maio e

tJia 30 tl anúncio do can-

tlitjato vcnccdor das elei-

Eleiç

na Re

uma nova era imPortantt

na história Polftica chinesa

Ainda no decursr

desse mandatô foi aProva

do a emenda que reco

menda 'a Passagem d

poder Para as mitos d
povo, investindo-o assu

com o Poder soberan(

implementando d justiç

social, a harmonra e

prosPeridade, na base (

um consenso nacionf
sendo isto inevitável nu

procebso universal '

desenvolvimento q
todas,as nações civiliz
das a¡ravessam.

Também amelhoria
sistema de ensino' col

imperativo Por formr

permitir essa área avan

com os temftos' þrnatl
o assim a força mot'

para orientar o Progr€
iocialeenriquecerafc
nacional.' Corrigir o Poder jt

cial emPreendido c

vista a assegurar qt
mesmo ao resolver dil

tas, sustentará a jus

social, Proægerá os d

tos do Povo, e fazer
que ele não seja som

úm código de coPd

enue outros, conti:
alcumâs medidas aPn

taãas Pelo actual P

'dente e que foram aPt

pela Assembleia N¡

nal.

/

oes residenciais

pu lica da Chinat

dente Yuan Cont¡olo, dr'

Chen Li'an, ambos como

indeDendentes, assim

.ornó doi. de Partidos da

ooosiQão, são eles: Parao
Pãrtiáo Democrático do

Progresso (PDP) o Profes-

sor Perng Mimg-miin e
sr. rffang Chien-shien do

Partido Novo Chinês, m¡ndato Presidencial

No ano Passado'

Finanças.
,llcumas reallzações leva'

äas e c¡bo no últiino

Assembleia Nacional aPro-

vou umâ enPrda constitui-

cional que Permite a elei-

ceo dirècta e Popûlar do

itesidente e vice-Presiden-

I
,l

i
i
t
J
s

f

I¡
dt

di

I

j.r

L
l

lr

I
I
;
t
I
,)
:

$

i

I
l
I
Ì

l
f
þ
T

I
I

l

t¡t

êEfuEEEE dê
EdTrü-u n

ç(-)es. \

0 partido nacionalista
no poder "kuomintan-g
fifvf'fl" aprovou no mês

àassadtt os nomes do Dr'

Lee Ten-hui, e Dr' Lien

Chan,, resppctiv amente

actuais Presidente da

Reorlblica e o Primeiro-
Ministro, Para candidatura

do seu Partido às eleições

para o lugar de Presidente

e vice-Presidente'
Além desses candida-

tos, concorrem às Presi'
denciais o Presidente
Yuan Justiça sr' Ling
Yang-Kang o ex'Presi-

deoutado de Yuan Legis-

taieo e ex-ministro das
a te, entrando assim Para


